
 



NESTE NUMERO

Preocupagáo permanente- e fundamental de um órgáo marxista-leninista,e neste sentido -tendo ■ sido objeto de estados3 artigos3 polémicas3 o movi¬mento operario ainda nao tinha3 ñas páginas de DEBATE3 recebido o tratamento sistemático 3 no plano histórico e no plano teórico ( na medida em quese padem separar estes planos ) cuja necessidade se fas sentir sobrema-neira num. momento em que os comunistas consecuentes3 tendo recolhido o fru¬to de muitos anos de auto-critica e de lenta recomposigáo de forgas3 empre-endem de,maheira decidida a reorganizagáo3 sobre bases novas3 do movimen¬to^ comunista em.nosso país. Dois artigos tratam específicamente da ques-tao. Um deles ó o primeiro de urna serie de estudos de Fernando Andrade so¬bre o Movimento Operario e os Sindicatos. O outro constituí a sequencia dodepoimento de Rolando Fratti sobre os grandes momentos da historia do mo¬vimento operário brasilsiro e as ligoes que este d.irigente operario comu¬nista tirou des ta experiencia histórica e submete á apreciagáo e á disaus-sáo de todos os companheiros e leitores de DEBATE3 notadamente daqueles di-retamente vinculados á grande tarefa histórica de reconstruir o movimentorevolucionario brasileiro sobre a base- da uniáo dos comunistas com as mas-
sas.

A luta pela anistia geral e irrestrita a todos os presos e persegui¬dos por razoes políticas constituí um dos elementos importantes3 no Brasilatual3 da luta pela democracia. Devido á natúreza de seus objetivos3 corresponde^ as aspiragoes de muit03 setores da populagáo3 que pelas mais diversas
razoes foram atingidos pelo' terrorismo ditatorial. A revista do CEAS publicou recentemente um artigo, que reproduzimos no presente numero de DEBATE3em que a questao dos direitos e garantías individuáis -que constituí o te¬
ma central de toda e qnalquer campanha pela anistia- e estudada em rela-gáo com a repressáo aos. margináis. Em outros termos3 de como o terrorismocontra os margináis criou as condigoes práticas para o terrorismo político.Tomando a iniciativa de reproduzir este estudo3 publicado em revista conhe-cida pela seriedade de seu trabalho teórico3 DEBATE visa a facilitar a to¬dos os que se empenham no combate pela ansstia o acesso ao que de mais im¬portante sobre o tema se publica em nosso país.

Em sua agáo consequente pela UNIÁO DOS COMUNISTAS3 DEBATE3 atravésde seus militantes3 vem levando adiante, e já há.mais de cinco anos3 urnaluta de ideias decidida com as diferentes correntes e forgas políticas domovimento^ revolucionário e. comunista do Brasil. Infelizmente3 o obscurantis¬
mo ideológico ainda ó para alguns -senao muitos- aamaradas o refugio mais
seguro para conservar e proteger concepgoes e pontos de vista que nao resis-tiriam ao exorne da teoría e aínda menos, da prática. Porisso mesrrio nao nos
contentamos em.manter o'debate político apenas com as organizagoes e forgascom as quais temos obvias afinidades -a, ALA VERMELHA e a TL/ALN por exemplo¬mas 3 como o faz no presente numero nossa camarada Marta Alves (e como o fi-zeram muitos outros camaradas em precedentes números de DEBATE)3 buscamos
o confronto, direto de idóias corrí grupos representativos de correntes de
opiniáo em nossa esquerda. É neste espirito que a citada aompanheira criti¬
ca algumas concepgoes e documentos no artigo A .Esquerda brasileirae a Eco-,
homia Políbica burguesa. O artigo dos companheiros Teresa Guimaraes e Rauíde Freitas3 Sobre as concepgoes da Ala Vermelha3 mostra3 sobre a base dáconcordancia em questoes fundamentars que temos com os camaradas da Ala3

.os erros e insuficiencias de suas posigoes atuais no concernente á uniáodos comunistas com aclasse operaría e á reunificagáo dos comunistas. Por
aprofundar os problemas da linha política, marxista-leninista no Brasil á
luz da luta política do movimento operário3 este artigo se reveste portan-to da maior atualidade.
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0 MOVI MENTO OPERARIO E OS SINDICATOS
~

T-emand'o-ArKlrade

§1- Sindicalismo de Estado e Populismo

Nossos documentos políticos fundamentáis, notadamente o Projeto de pla¬taforma Política e a Plataforma para a uniao ds comunistas colocam no cen¬tro da luta política do proletariado brasileiro a independencia sindical, Nis-so coiñcÍdem nio somente com a grande maioria das forgas que constituem o mo¬vimento democrático e socialista do Brasil -o que já é importante- mas -o queé essencial- também com as aspiragoés profundas do movimento operario de nos-so país. No entanto estes documentos vieram trazer á. questao urna compre-ensáo nova, na medida em que a situaram em sua verdadeira perspectiva histó¬rica, ligando-a I questao do caráter nao-democrático da transformagao burgue¬sa da sociedade brasiieira, isto é ligando a situagáo atual do movimento ope¬rario ao processo histórico do desenvolvimento do capitalismo e da luta declasse entre proletariado e burguesía no Brasil. Nao podemos retomar aqui asdiferentes passagens em que a luta pela independencia sindical é retragada,naqueles documentos, como um aspecto essencial da luta dos trabalhadores as-salariados em geral e específicamente da classe operaría para fazer yaler seudireito impresor itivel a urna vida melhor. Lembraremos táo somente que fazemosdéla a essencia mesma da democracia política e a condigáo necessária ao pro¬cesso de emancipagáo política do proletariado como forga motriz e dirigenteda transformagáo socialista da sociedade brasiieira.

Cabe portante partir, no exame do processo histórico da luta pela orga-nizagáo independente do proletariado, de urna dupla constatagáo. Se olhamospara a situagáo atual, constatamos a subordinagáo dos sindicatos ao Estadocapitalista. Se olhamos o processo que conduziu á situagáo atual, constatamosque esta é o nróduto -negativo- de multas décadas de lutas sociais e polí¬ticas ñas quais o proletariado e seus aliados tentaram com resultados diver¬sos afirmar sua independencia de classe. Constatamos, em particular, urna re-gressio relativa, posto que em sua fase inicial -que se estende até o Esta¬do Novo, o movimento operario do Brasil, embora submetido á repressio reacio-nária, manteve sua independencia orgánica ao nivel sindical. Como se sabe,foi sob a ditadura Vargas, mais exatamente entre 1937 e 19^3 que se verifícoua subordinagáo do sindicalismo ao Estado através da criagáo do sindicalismode Estado de tipo fascista, diretamente inspirado na "Carta del Lavoro" pro¬mulgada por Hussolini. Cs tragos mais gerais deste sindicalismo de Estado sao(A) exclusiyidade : em todos os níyeis, a única organizagao sindical tolera¬da é a oficial, TB) enquadramento vertical : cada organizagao de base, agru¬pando (1) numa mesma íocalidade (2) os trabalhadores de urna mesma categoríaprofissional, se relaciona exclusivamente com a organizagao de nivel superi¬or , agrupando os trabalhadores da mesma categoría profissional na mesma re-giáo. 0 objetivo manifestó deste sistema é impedir toda e qualquer coordena-gáo horizontal das lutas dos trabalhadores, quer ao nivel de urna Iocalidade,quer ao nível de um Estado da Federagao, quer ao níyel nacional (posto que,como é notorio, mesmo a nível nacional os trabalhadores permanecem dividi¬dos no interior de cada urna das grandes categorías profissionais: Confedera-goes de industriários , comerciários, bancários, trabalhadores em transporte,etc.). (Cj subordinagao ao Mlnistério do Trabalho : é este o vértice da pirá¬mide sindical corporatista; e ele quem estabelece as condlgoes oara o reconhe-cimento de cada sindicato e o artigo 528 da Consolidagáo das Leis do Trabalhoestabelece que em caso de "dissídios ou circunstancias que perturbem o funcio-namento do sindicato", ele podeeá intervir. (D) colaboragáo de classes : naosomente se atribuí á Justiga do Trabalho o poder de arbitrar soberanamenteos conflitos entre trabalhadores e patroés, mas a greve, principal arma doproletariado na luta económica, é oráticamente proibida e constantemente re¬primida. Tal é, em seus elementos mais característicos, o sistema sindical
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exlstente no Brasil desde 1937- Evidentemente, a historia das lutas sindicáis
-para nao falar das lutas operarías em geral- nio pode ser reduzida ao es¬
quema "antes/depois de 1937". Neste sentido, é mais próprio a tradigáo libe¬ral do que comunista exagerar o efeito das medidas repressivas do Estado
Novo sobre o movimento operario, como se a perda de independencia orgánicado sindicalismo brasileiro fosse explicavel no essencial por razoés policials.No entanto, nao ha dúvida nenhuma de que a perda de autonomía sindical, a
subordinagao orgánica dos sindicatos ao aparelho de Estado dos latifundiários
e dos capitalistas, teve como um de seus pressüpostos o terrorismo de Esta¬
do exercido pela dítadura Vargas. Tampouco se pode negar que o fim do ter¬
rorismo anti-comúnista criou condigoes incomparavelmente mais favoráveis
para a retomada das lutas de massa do proletariado , e que o restabelecimen-
to da legalidade constitucional recolocou no plano das lutas práticas como
no plano jurídico, a questao do direito do proletariado á orgartizagio inde-
pendente. Porisso mesmo se nos afigura como indispensável analisar a situa-
gao em que históricamente se engendrou aquilo que alguns intelectuais chamam
-de maneira bastante inadequada- o "sindical ismo populista", e que seria jus¬
tamente o resultado histórico , no plano ideológico e político, da perda
de autonomía organizatória do movimento sindical.

Cumpre antes de mais nada precisar os termos mesmos do problema, dis-
tinguindo aquilo que para nos comunistas constituí a questao de fundo, a sa¬
ber que, como o mostraran nossa Plataforma para a uniao dos comunistas e an¬
tes déla nosso Projeto de plataforma poTTtica, publicado em DESATE-12, a su¬
bordinagao orginica dos sindicatos ao Estado capitalista constituí a manifes-
tagao por excelencia do caráter nao democrática portarito nao revolucionario
da transformacao burguesa da sociedade brasileira, e as diferentes manifes-
tagoés e episodios concretos do processo através do qual o proletariado in-
terveio como protagonista -no mais das yezes desempenhando um papel limita¬
do e muito aquém de seus objetivos históricos- ñas lutas sociais e políti¬
cas que carácter izaram o desenvolvimento capitalista do Brasil ñas últimas
décadas. No que á questao de fundo se refere, cabe notar a diferenga entre
subordinagao orgánica do sindicalismo ao Estado capitalista e subordinagáo
ideológica üo movimento sindical á burguesía. £ típico do esquerdismo, sobre-
tudo dos intelectuais de "extrema-esquerda" que professam a doutrina do "sin--
dicalismo populista" confundir as duas coísas, isto é, confundir a ques¬
tao da independencia dos sindicatos enquanto organizagoés de massa encarre-
gadas de defender as condigois de existencia e de trabaiho dos operarios e
dos assalariados em geral e a questao da orientagao política do movimento
sindical. A doutrina do "sindicalismo populista" tal como foi desenvolvida
notadamente pelo sociólogo F. Weffort e retomada por grupúsculos sectarios
em geral de orientagao trotskysta, baseia-se na completa subestimagio do as¬
pecto organlzatório da subordinagao do sindicalismo ao Estado capitalista
para enfatizar un¡1ateralmente o aspecto ideológico, numa típica inversao
idealista, que, inútil é repeti-lo, caracteriza a obses-«aíc r pelas ídéias
dos mandarins universitarios descompromissados com a prática. £ extremamen¬
te ¡nstrutiva nests sentido a definí gao do sindicalismo populista que propoé
F.Weffort num artigo recente. Segundo ele, "a partir dos anos 50", é que se
conflguram "mais claramente" as características do "movimento sindical po¬
pulista", a saber: "no plano da orientagao, subordina-se á ideología nacio¬
nalista e se volta para, urna política de reformas e de colaboragáo de classes;
no plano da orgar.izagáo, carácter i za-se por urna estrutura dual em que as
chamadas "organizagoés paralelas", formadas por iniciativa da esquerda, pas-
sam a servir de complemento a estrutura sindidal oficial, inspirada no cor¬
porativísimo fascista como um apéndice da estrutura do Estado; no plano polí¬
tico, subordina-se as vicissitudes da aiianga formada pela esquerda com Gou-
lart e outros populistas fiéis a tradigáo de Vargas" (Weffort, "Origens do
sindicalismo populista rio Brasil", in Estudos Cebrap-4, p.67). Seria perder
tempo demasiado mostrar tudo que esta"formula contem de inexato e de super¬
ficial. Notemos somonte o"e e!a separa confusamente aquilo que na realidade
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está claramente un ido-{i nverrtando um"""plano da orientagáo" distinto do "pla¬no político1' sem que, com a melhor das boas vontades se possa entender oque separa um de outro) e une confusamente aquiio que na realidade estáclaramente separado ( fazendo das "oraanizagoes paralelas" um "complementoá estrutura sindical oficial" quando é obvio para quem dispoe de um míni¬mo de bom senso que esta última nao necessitava de complemento algum eque portante nao se pode colocar no mesmo plano o sindicalismo corporatis-ta do Estado Novo e as organizagoes sindicáis parelelas criadas em oposigaomanifesta ao prime!ro ). Ademáis -e é aquí que se manifesta a friyolidadeteórica do autor, mais grave que suas confusoes- é realmente grotesco da¬tar dos anos 50 a subordinagáo política , orgánica e ideológica do movimen-to sindi cal ao Estado capitalista quando todo mundo sabe que que, com arepressao a ANL em 1935 e a criagao do Estado Novo em 1937,Getuíio Var¬gas assumiu o controle orgánico e em seguida político do movimentó sindical(o que nao é a mesma coisa que o movimento operario) e é daí que data aperda de autonomía deste movimento. 0 terror:; * policial do Estado Novonao explica em absoluto a sufcordinagáo ideológica do proletariado á burgue¬sía: como já o notamos acima, é próprio do filistinismo liberal achar quea repressao pode liquidar com um movimento de massas e criar um outro emseu lugar.Se para isso nao houver fatores políticos e económicos ponderávelsque favoregam o terrorismo reacicnário e lhe ampliem o alcance histórico,jamais urna classe dominante conseque pelo simples -aínda que terrível- e-xercício da violencia policial modificar o curso dos acontecí mentos. Es¬ta é urna constante i! gao da experiencia revolucionaria internacional. Masnegar toda e qualquer eficacia á repressao, reduzir a urna pura questáo deideología a liquidagio da independencia sindical como se nio tivesse exis¬tido a repressao terrorista de Estado Novo, é o que se pode chamar frivo-lidade teórica e diletantismo político.
Se os escritos de F.Weffort, sebretudo os mais recentes (pensamos no¬tad amen te em sua tese intitulada Sindicatos e política, em seu estudo sobrea greye de Osasco e no artigo supra-citadoT" constituem o exemplo mais aca¬bado da subes tima-gao quando nao da negagáo do papel da violencia na. histo¬ria, ao menos enguanto integrante essencial da dominagáo de classe, encon¬tramos a tendencia oposta (de superestimar a eficacia da repressao) ñaspassagens daquele que constituí sem dúvida o trabalho mais significativoteóricamente sobre a evolugao do sindicalismo brasileiro que tratam da ques¬táo que ora examinamos, a saber Confiíto industria! e sindicalismo no Bra¬sil de Leoncio Martins Rodrigues. Segundo o autor, a partir de 1937, ¡s-to é, do Estado Novo, "desaparece nao só o sindicalismo autónomo como o mo-yimento operario"(p.163). A proposigao só é válida se adotarmos o ponto devista jurídico burgués de que sindicalismo e movimento operario se confun-dem. Evidentemente, Leoncio Rodrigues tem toda razio de insistir em quea partir desta data "as eleigoes sindicáis convertem-se numa farsa, re-servando-se o Ministerio do Trabalho o direito de reconhecer as diretoriáseleitas e de ¡ntervir r.os sindicatos", e de notar que "no plano políticoreprime-se com violencia a militáncia sindical independente,. e as correntespolíticas de esquerda mergulham na cíandestinidade absoluta, inexistindono interior das associagoes sindicáis qualquer corrente oposicionista á bu¬rocracia apoiada e mentida pelo governo" (ib. ,p.l63~l6¿¡) . Mas o moYÍmen-to operário nao se reduz as lutas e man ifestagoes di retas de massa e aíndamenos áquelas susceptíveis de serem contabilizadas e catalogadas peios so¬ciólogos trabalhistas (número de horas náo-trabalhadas em virtude de greyes,conflitos localizados ou qerais conduzindo a negociagoes coletivas, tomadasde posigáo de órgaos representati vos,etc.). Ele se consubstancia igualmen¬te na experiencia co'etiya de urna classe social, ou de seteres, carnadase núcleos de urna classe social, em sua cultura,suas tradigoes, suas aspira-goes difusas e sobre Lude na formagáo de seus elementos de vanguarda, de seus"inteiectuais orgánicos", de tudo e todos que, nos períodos de refluxo, deausencia ou imoossibi1idade de lutas diretas de massa em escala apreciável,



rnafi^m- -5>sr~o©rrK>^orl^4ores—des4^Lrgr^nde--exp>er1^T>c-l-a-^o-l-e-tJ\rar"~e-~da con se ¡ene i asoci a]ista. t mal conhecída -e nao por acaso™ a historia da resistencia op£-rária a repressao terrorista do Estado Novo, mas nem porisso se pojie-—hrferirque ela nao tenha existido ou mesmo que tenha sido insignifícante^NSo é nes-se sentido que val o depoimento de Rolando Fratti, cuja publica-gao foi inicia¬da em DE8AÍE-18, o qual lembra, entre outras coiaas, a formagáo^.em 1938 daLiga da Emane!pegao Nacional, um dos acontecirnentos deste_jier-Pódc nos quais"o proletariado sempre esteve presente11 (DEBATE -18^-p-rt5TT
A repressao do Estado Novo, ela prápria cqosequencia da derrota sofridapelo moví mentó operario e popular em-4-9^5-com"a aventura i nsurreciona 1 i stachefiatía por Luis Carlos Prestes- imprimindo ao Fartido Comunista do Brasil urnaorlentagao radical petqueno-burguesa, impregnada de servilismo e obediencia me¬canice as diretrizes de urna III Internacional da qual o mínimo que se pode d¡-zer é que conhecia bem pouco da realidade brasileira, levou a um duplo resul¬tado histórico: aniquiíou a organizagáo sindical autónoma tal como existiráno período anterior e criou urna nova organizagáo sindical, cujos tragos essen-ciáis, cerporstistas e fascistas, já forsm descritos acima. Para sermos maisexatos: a repressao do Estado Novo aníquilou a organizagáo sindical autónomae a política de inassss do Estado Novo criou o sindicalismo de Estado corpora-tista e fascista. A questao que se coloca -e cujo alcance e mesmo atualidadehistóricas sao manífes.tos- é a de determinar as circunstancias, condigoes elimites em que o sindicalismo de Estado do Estado Novo se reproduziu, em suascaracterísticas essenciais -que se resumem na fórmula: subordina-gao orgánicaao Estado capitalista, no novo regime político instaurado peTó golpe mi 1 itarde outuSrc 199? e definido na Constituí gao de 1996. Segundo F.Weffort, comovimos, e a partir cíe 1950 que se configura o sindicalismo populista. Caberiaperguntar se o sindicalismo existente entre 1937 e 1950 era nao-populista. Emtodo caso, segundo o mesmo Wefrort (estudos cebrap-9,p.70) "quando termina aditadura Vargas em 1395, o mov¡mentó operario brasileiro se encentra,per asslmdizer, completamente esquecido de sua própria historia e de fato inteiramen-te desarticulado" . £ o caso de agradecer Weffort por se ter lembrado destahistoria al gumías décadas depois, aínda que, como já vimos e como veremos maisadíante, é pouca a confianga que se pode ter na memoria do sociólogo do po¬pulismo. Em todo caso, ele revela que a estranha amnesia histórica que teriavi timado o proletariado brasileiro nao explica por si só "o rumo que o movi-mento operario deveri a seguir" no apos-guerra. "Sao as orientagees vigentesem 199.5-1996, retomadas e reafirmadas em 1950-1359, que darlo ao movimentó o-perário as características que ve io a possuir até 1969 como dependencia do re-gime populista brasileiro"(Weffort,ib.,pp.70-71). 0 assunto aquí já nao émais "sindicalismo populista", mas "regime populista". Esta fertilidade léxi¬

ca é estr¡Lamente anti-cartesiana: é um método obscuro de expor coisas ciaras.0 que é "regime populista"? 0 de 1996, com Dutra no governo? Mas segundo nos--so autor "a vincuiagio paternalista de Vargas com a massa operária é um elemen¬to constitutivo do regime populista no Brasil desde suas origens::(ib-p.67).Impossível maior ccnfusao. 0 regime populista é anterior ao sindicalismo popu¬lista e pelo v-i-ste confunde-se com a permanencia de Vargas no governo e como regime consi itucional de 1396. £ de notar no entanto que V/effort, tao "radi¬cal" em algumas coisas, declara despudoradamente que "o sindicalismo populis¬ta atingirá o ponto máximo de seu desenvolvimento nos anos 60 na 1 i nha de urna
aproximagao e subordinagáo crescentes ao regime populista. Em 1969, este sin¬dicalismo entra em crise para finalmente desaparecer (grifos nossos,FA) como regime político ao-qual associara o seu destino"~TWeffort,ib.p.67). Para quemnao sabe, houye em 1969 no Brasil um.qolpe militar reacionário que desencadeouviolenta repressao anti-operári a, prendendo, torturando e mesmo assassinandodirigentes e militantes, que realizou ¡ntervengees em centenas de sindicatos
e que acentuou cada vez mais seu caráter terrorista, organizando a tortura sis¬temática em larga escala,etc. Que estas coisas nao possam ser escritas num ór-gáo legal dentro do Brasil é obvio, Mas que no lugar de um necessário silenciose escrevam formulas como a que grifamos da a medida do ponto de vista a par¬tir do qual se efetua urna certa "crítica" sociológica do populismo.
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F i ca--extrrBmarrierrre d i f i c ¡ 1 cajafndx2z_se-4La-z—ets^^ra^acrxla5_u^DTTd4-9oe5—rea+S-em que c pro!etarladoodeí^eavolyeu.*.. em r.ada situagao concreta, a sua luta declasse contra o Capital, escapar ao simplismo idealista que reduz a historiadas lutas sindicáis em nosso país a urna idade de ouro mais ou menos pré-hís-tórica (que nos escritos de F.Weffort corresponde ao período anterior a 1930)rompida bruscamen te p ele pecado original do populismo que reduziu os traba¬jadores nao extarnente a nee-ess idade ce ganhar a vida com o suor do própriorosto -porque Ísíb já o fazíam- • mas a aceitar passfvamente a hegemonía bur¬guesa. Nesta mitología (que nem sequer tem c interesse de ser original) naofaltan» nem Eva nem a maga: como o explica o impávido Weffort, l!a estruturasindical oficial criada no espirito de corporativísmo fascista italiano pa¬ra o controle do Estado sobre a classe operaría teye que esperar pelo empe-nho, em especial do Partido Comunista Brasileíro, para conquistar alguma e-ficácia real como instrumento ¿e mobilizagao e de controle da classe opera¬ría" (ib.,p.7l). Passernos peia inexatidao histórica (nao havia no Brasil,nenhum Partido Comunista Brasileiro, e sím o Partido Comunista do Brasil ,
a diferenga de nomes envoívendo diferenga de conteudo porque como e publIcoe notorio, correspondeu a urna das grandes cisoes co moví mérito comunista doBrasil- só que ela teve lugar quinze anos mais tarde) para nos concentrarmosno principal, a saber que qualsquer que tenham sido os efeitos nefastos de'urna orientaga'o política que se poder i a considerar como oportunista'de direi-ta por parte do PCdoB, a questao orática que se col ocava para c movímentóoperario e sindical em 194-5-1946 era •_ determinar as formas de agao capazesde criar as melhores eoridigoés para a reconquista da autonomía organízatória.Neste sentido as observagoes de Leoncio Martins Rodrigues sao íncomparave1-mente rr.ais 1 nteressantes e valiosas que as de F.Weffort. Com efeito, esteultime separa metafi si cemente o elemento de violencia do elemento de influ¬encia ao discutir o dominadlo burguesa , cu, para usarmos a expressáo deGramsci. separa de mane i ra pedante e artificial o elemento de doininagáo eo elemento de hegemonía na historia do populismo e do "sindicalismo populis¬ta". Nao entende que a ideología nacionalista de Getuiio , batendo-se porurna política externa independente e pela industrialIzagao do país continhaum elemento históricamente progressista,vcorresponde do ao caréter burguésdas transformagoés económicas em curso, Nao va i nisso crenga alguma na fata-1idade da hegemonía burguesa naque le período histórico : era a época afi¬na 1 em que a China sequía um curso histórico distinto que a levaría a solu-gao revolucionaria dos problemas que no,Brasil seriam resolvidos de manelraparcial e limitada justamente por causa da d1 regio burguesa. £ ridiculo nes¬te sentido pretender que Getuiio cení-a tido de esperar "pelo empenho da es-querda especialmente do PCdoB" para conquistar real influencia sobre o movi-mento operario. Ouem nao sabe que em 1950 ele foi eleito sem apoio do PCdoB?E .-eleito pelo voto das classes populares?. £ fácil subestimar a Torga doinimigo guando se assiste de camarote a luta de classes...

De ponto de vista materialista e di al ético a questao que examinamosse coloca nos seguintes termos: em que condigoes e gragus a que fatores acontrole exercidc pelo Estado capitalista sobre o moví mentó operario, cbti-do sobre a base da repressao terrorista do Estado Moyo,pode ser mentido quan-do este último desaparecen? "0 ambi-etvai^-poi ít i co mais democrático que se se-guiu a derrubada do Estado Novo e a elaboracao da Constituigao de 1946 per-mi tiu... que os sindicatos 'readquiríssem relativa i iberdade ce moyi mentarloe que se ternassem menos subordinados a orientagao do Ministerio do Traba-lho... A estrutura bardada do Estado Novo, permanecendo inalteráyel, faziasempre possíyel a intervenga© do Ministerio do TrabaIho... Porám as interfe¬rencias abertas e violentas ro Goyerno encontravam clima menos propicio pa¬ra se concretizaren..(Leoncio Rodrigues,ib.,p.l¿4), 0 texto indica oselementos mais importantes da situagao, embora os trate de manei ra teóri¬camente pouco rigorosa e sobretudo anti-diaiética. 0 essencial com efeitono período aberto pela derrocada do Estado Novo é a contradSgao entre aConstitu i gao liberal-burguesa (de 1946) e a t'LV corporatista-fascfsta quenao foi abrogada pela nova Constiuig.ro. Trata-se pois de urna contradi gao



intrínseca á dominagáo de classe da burguesía, exprimindo o caráter li¬mitado da democracia burguesa em nosso país tal como existiu no regimeda Constituigáo de 1946. Dizemos bem: limitagao da democracia burguesacomo tal, posto que a persistencia do sindicalismo de Estado negando aostraba!hadares o direito á organizagáo independente, negava igualmente a-quilo que constitiu o elemento essencial das liberdades políticas e jurí¬dicas burguesas a saber o direito de associagáo. Mesmo do ponto de vistaestritamente histórico, de rssto, o "ambiente político mais democrático"de que fala L.M.Rodrigues nao comegou em fins de 1945 com a queda de Ge-tulio, mas em 19^+3 ~ 19^^ com a virada deste último em d i regio ao movimen-to popular af,i,m de criar base social para sua pol'tica nacionalista. Tam-pouco se pode esquecer de que o governo Outra realizou em 1946-1947 durarepressao anti-comunista, traduzindo-se entre outras coisas pela cassa-gao dos mandatos do PCdoB no Congresso Nacional e ñas Assembléias Estadu-ais. Aparece aqui urna primeira resposta a nossa questao: a supressao doterrorismo de Estado do Estado Novo nao significou em absoluto a supressaoda repressao anti-operar i a e anti-comunista , mas deu lugar a coexisten¬cia contraditoria de liberdades gerais e fundamentáis reconhecidas na Constituigao e negadas na prática aos trabalhadores ao nível de suas organi-zagoés sindicáis e políticas. Falar portanto de "democracia brasileira"referindo-se ao período aberto com a queda de Getulio como o faz F.Weffortopondo-a a "ditadura" de Vargas é adotar o ponto de vista 1 iberal-burguésda UDN (da UDN daquela época,já que mais tarde ela se tomaría o partidoda direita burguesa). A segunda resposta é a formagao de um movimentode massa getulista, sobre a base das concessoés faites por Vargas asaspiragoes mais prementes e ¡mediatas dos trabalhadores urbanos e gragasá formagao de urna burocracia 5indical(controlando igualmente os institu¬tos de previdencia e o Ministerio do Trabalho) que ligou suas posigoése interesses aos do movimento getulista, compondo a chamada "ala fisioló¬gica" do' PT8. Temos aqui o aspecto mais significativo do "populismo" en¬guanto expressáo política da influencia de um setor das classes dominan¬tes ( cujo núcleo mais avangado era o setor da burguesía industrial par¬tidario do desenvolví mentó capitalista autónomo e da alianga política como movimento popular ) sobre o movimento popular especialmente a classeoperaría. 0 regime. constitucional hurgues de 1946 nao era suficientementerepressivo para neutralizar pelo terror a aspíragáo ¿ independencia sin¬dical. Porisso mesmo a historia do sindicalismo de 1946 a 1964 foi mar¬cada por um lento mas progressivo movimento em di regio da autonomía orga-nizatória que se i-ntensificou e acelerou ñas situagoés em que a luta po¬lítica ¿m escala nacional se fez mais intensa e em que o movimento opera¬rio nela fez sentir mais decidamente sua presenga (1944-1946, 1952-1954,1961-1964) , mas que finalmente foi posto em xeque pelo golpe de Estadoreacionário de margo-abril 1964. A justa apreciagao deste processo com¬plexo é urna condigao "sine qua non" i formulagáo de urna 1 inha políticarevolucionaria e á reorganizagio, sobre bases novas do movimento comunista do Brasi 1.

§2- As "organizagoes paralelas" e retrirrre de 1946-
"A estrutura sindical criada no período do Estado Novo permaneceua mesma, continuando as associagoes profissionais dos trabalhadores co¬mo instituigoés ligadas ao Estado e garantidas por ele. Nesse contexto,a ingerencia governamental nos assuntos internos dos sindicatos continuasempre possível e, a bem dizer, flutua ao sabor da conjuntura políticageral e da orientagáo dos grupos políticos que controlam a máquina admi¬nistrativa e o Poder. 0 imposto sindical, principalmente, elemento essen¬cial para a manutengao do atual aparelho burocrático-administratiyo, per¬siste inalterável através de sucessivos governos. Malqrado as críticasque periódicamente se leyantam contra ele, principalmente por parte dossetores políticos tradicionais (grifos nossos,F.A.) nerihum esforgo serio
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-fMjrr^ov^-^crboW-cao -«.¡-Ho realizádo. Tamp0***»-5*-v®*^f+c°u-<fepois de 19^5qualc^uer tentativa para a -reosxru-tw«-gao do sistema sindical brasileiro emseü conjunto, tanto por parte das diversas tendencias que pretendem~o domi¬nio do movimento sindical -comunistas, trabalhístas, nacionalistas, indepen-dentes, católicos- como por parte das carnadas superiores, se bem que deter¬minadas facgoés conservadoras, sobretudo quando estao fora do Poder, re-clamem contra a ingerencia política do governo ñas associagoés profissi-onais dos trabalhaaores e protestem contra o "sindicalismo artifical", pro¬clamando a necessidade de se instaurar no Brasil um "sindicalismo verdadei-ro", mais ou menos segundo modelo norte-americano" (L:M.Rodrigues,ib.,p.165)Aínda aqui constatamos no autor que passa pelo principal especialista universitário por questoés sindicáis em nosso país algumas observagoes justas en-tremeadas de simplificagoés que contradizem inclusive outras observagoes su-as. Em todo caso, estamos aqui no terreno do materialismo -ainda que rarasvezes dialético, preferfvel no entanto a nebulosa dialética do esquerdismoteórico. Com efeito, e o exemplo do imposto sindical é sintomático, de na¬da serve urna crítica puramente ideológica as limitagoes históricas da atua-gao das forgas democráticas e socialistas no movimento operário. Em outrostermos, nao basta • constatar que o imposto sindical aprisionava aindamais o sindicalismo ao Estado posto que fazia depender deste as finangas da-quele. A verdade é que num país com baixo nivel de sindical izagáo, onde ossetores mais avangados ideológicamente e mais combativos do movimento opera¬rio, além da repressáo do Estado Novo e da ofensiva varguista visando a con¬solidar a estrutura sindical imposta pela CLT tiveram de fazer frente as di-ficuldades que L.M.Rodrigues aponta com justeza quando trata do afluxo asgrandes cidades de massas de trabalhadores rurais, a luta pela independenciasindi cal _poder ij dificjlmente comecar fora do aparelno sindical oficial.■^'Aos díretores e Tideres sindicáis, o apoio rinanceiro obtido atraves.da ar-recadagao do imposto sindical permite urna situagao cómoda, que nao obrigaaos sindicatos, para subsistirem, realizar um esforgo serio (e de éxito pro¬blemático) de arregimentagio de parcelas ponderáveis das classes trabalhado-ras que permanecem desorganizadas" (L.Rodrigues,ib. ,pp.165-166) . E justamente o caráter "problemático" deste éxito eventual da arreg¡mentagáo sindicalque cabe examinar mais detidamente. Com efeito, é evidente que o financla-mento através do Estado desestimula o esforgo de arregimentagáo no que serefere ao problema das cotizagoás. Se em vez de cotizagoes voluntariase livremente consentidas por um militante operário quando-adere ao sindica¬to temos um imposto, que como tal é pago obrigatori ámente por todo trabalha-dor, segue-se que (A) as diregoes sindicáis, em todos os escaloes, adqui-rem um poder material sem relagao com a representatividade real de que dis-poem, (B) o "peleguismo" é favorecido, (C) consolida-se na prática o prin¬cipio de que o sindicato representa nao somente os trabalhadores que a eleaderem, mas a categoria profissional no seu conjunto, reforgando-se porissomesmo o caráter burocrático daquele. Mas só enxergar este aspecto do proble¬ma é se ater ao ponto de vista da sociología positivista, isto é, do materia'lismo burgués. Do ponto de vista do materialismo dialético a questáo é dedeterminar concretamente a negagao do sindicalismo burocrático. Ora, e es¬te é o ponto que nos interessa estabelecer- a negagao real nao pode consis'tir na simples afirmagáo abstrata da necessidade da independencia sindical-em nosso exemplo concreto, da necessidade da aboligao do imposto sindical,tese que no fundo sempre foi a da direita liberal, como salienta de restoL. Martins Rodrigues- mas deve constituir a formulagao de urna poiíticama rxista-leninista, isto é, de urna política que séja a um tempo revolucio-nárla e de massas, e que portanto deve partir necessari ámente do nivel deconsciencia e dfe organizagao das massas. Colocar portanto a questao em ter¬mos de "aboligao" do sindicalismo de Estado corporatista é colocar o obje¬tivo final sem colocar o processp que a ele conduz. £ colocar a questaonao em termos de luta de massas mas de verdades livrescas. Tal é a perspec¬tiva a que se atém F.Weffort quando estuda a questáo das "organizagoes para¬lelas", cuja formagao constituju justamente urna tentativa concreta nao de
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"abol ¡r' L-poi—deot'-e-t-o—o sindica1 i srno de-Es_t.ado-r-ma-s- de, ■ toma¡ido oomc-_fiojito de
partida o moví mentó sindical tal como ele se tornara sob a ditadura Vargas,
abrir caminho para sua transformagio, para a independencia sindical. Neste
sentido, colocar no mesmo saco e indiscriminadamente, como o faz L.Rodrigues,
"comunistas, traba-hístas, nacionalistas, independentes, católicos" como nao
tendo-real-izado "qualquer tentativa para a reestruturagáo do sistema sindical
brasileiro eni seu conjunte" (op.,p.l65), é cometer pelo menos um erro im¬
portante de apreciegao histórica e colocar em termos puramente "académicos"
a questio -infelizmente nada académica- da 1¡bordada para os trabalhadores
de se organizarem em vista de defender suas condigces de trabalho e de exis¬
tencia. Quaisquer que sejam as críticas a fazer aos militantes operarios
de orientagao revolucionaria (comunistas, nacionalistas de esquerda, mais
tarde socialistas cristios) -e alas podem sar multas- nao há que esquecer
que quem crítica se auto-define pelo ponto de vista pelo qual critica e nes¬
te sentido o mínimo que se pode dizer é que a sociología oficial critica o
sindicalismo a partir de ponto de vista do materialismo burgués (L. M.Rodri¬
gues) ou do ponto de vista do intelectual ismc abstrato pequeno-burgues(F.
Weffort).

Históricamente, a luta pela independencia sindical a partir.do golpe
de outubro 1945, apresenta 3 etapas distintas : (í) a etapa da CTB, (2) a
etapa da agio exclusiva no interior do sindicalismo de Estado, (3) a etapa
das "organizagoes parelalas". Nao atribuimos a esta "periodizagao" rienhum va-
los absoluto. £ evidente que se podem distinguir sub-perfodos, tragos comúns
a todos os momentos e etapas e que a nogao da "etapa" é empregada num senti¬
do descrí tiyo e nao teleoiÓgico. Parece-nos igualmente evidente que o golpe
militar reacicnário e pro-imperialista de 1964 pos fim ao período histórico
aberto pelo golpe militar de 1945, já que estabeleceu urna r.epressao terroris¬
ta permanente contra o movirnento operario que u1trapassou em violencia, hor¬
ror e amplitude (na medida em que estas coisas pos.sam ser contabilizadas) in¬
clusive o Estado Novo no seu período mais terríve! (de 1337 a 19'¡2). Notemos
a inda que se a tentar!va de superagáo dos limites ¡moostos ao sindicalismo
pela CLT através das "organizagoes paralelas" constituí o trago mais importan¬
te da política organizatóriá sindical neste período -e nisso concordamos com
F.Weffort ao qual nao se pode negar o mérito de ter colocado esta questao mo
centro do debate sobre a historia do sindicalismo brasileiro de. 1945 a i$6-
seria um grave erro reter sornente este aspecto na apreciagao do movirnento o-
perário, de suas relagoes com as demais classes e forgas da sociedade e de
seu papel ñas lutas políticas que mareeram o Brasii tía queda de Getúlio em
19^5 a de Goulart err¡ i96-.. As relagoes entre comunistas e getulístas, a li-
nha política do PCdotí nos anos 1950 (do dogmatismo de "esquerda" ao oportunis¬
mo de di re i ta), a evolugao do getulismo (di re i ta trabalhista, o centro janguis-
ta e a esquerda brizo!ista) e a problemática do nacionalismo (que compreertde
tanto a evolugao política do nacionalismo burgués qua.nto a atitude do PCdoB
diante do nacionalismo e da "questao nacional" em nosso país) sao algumas
das múltiplas que'stoes cujo esclarecimento é ¡ndispensável á compreensáo
da luta ideológica no selo do movirnento operario e a justa aval¡agio da po¬
lítica de al langa entre proletariado e burguesía nacional, que orientou a
agio do PCdoB -sobretudo quando se tornou o PCB- e que, enguante aiianga en¬
tre operarios comunistas e operarios getulístas constituiu a comente majori-
taria no seio do movirnento operario do Brasil, sua única contestagáo importan-
te ao níyel da lu^a de msssas tendo sido, já nos últimos anos do regi.me cons¬
titucional de 1^57 o brizo! ismo. Urna última consideragáo antes de passar ao
exame do processo histórico das iutas operarías e sindicáis de 1946 a 1964
se refere á justificagao das etapas em que o dividimos, (l) chamamos de eta¬
pa da CTB (Confederagao dos Trabalhadores Brasiieíros) aquela que vai até
a ¡legalidade do PCdoB e da própria CTB em 194/. (2> A ecapa seguinte vai até
o suicidio de Vargas, isto é, de 1947 a 1954 e corresponde á oposlgao entre
trabalhismo e comunismo. (3) A retomada das lutas de rnassa em 1952-1953 abre,
a fase ascendente do movirnento operário gue em suas linhas gerais irá até o
golpe. É neste período que se desenvol/6 a experiencia histórica das "organi¬
zagoes paralelas" FERNANDO ANDRADE -continua no

próximo número-
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CONTRIBUIQAO AO ESTUDO DO MOVIMENTO OPERARIO

Rolando FRATTI

II - DA "UN I AO SINDICAL" A "ALIANQA NACIONAL LIBERTADORA"

Ge,tullo forma o governo com as forgas que haviam sido aglutinadas pe-
la "Al iánga Liberal", isto é : burguesía industrial; estancieiros do Rio
Grande do Su 1; latifundiários e liberáis do Nordeste e Mi ñas ;"tenentes";,
intelectuais,etc.. Esta composigáo, de estratos das classes exploradoras,
tinha entre si as mais variadas reiy indi calóes: os industriáis queriam f i -
nanciamento e leis alfandegárlas de protegao a industria; os estancieiros
queriam protegao contra a voracidade dos frigoríficos estrangeiros; os "se-
nhores de engenho" do Nordeste queriam protegao para o Nordeste (leia-se
melhor prego para o agúcar); os intelectuals, professores,etc. queriam leis
moralizadoras, contra a ccrrupgáo e assim por diante. 0 grupo mais importan¬
te e de mais prestigio no governo é o dos "tenentes". Sao também os mais
radicáis e que mais buscám contato com o movimento operario e lhes dao a-
poio na máquina do governo.

0 tenente Joao Alberto foi nomeado interventor em Sao Paulo. Abre as

portas dos "Campos Eliseus" ao povo. Dá audiengas públicas a todo mundo.
Filas dia e noite para falar com o "tenente" e cada um deles tem urna rei-
Vindicagao. Todos, sem excegáo, tinham que ir para a fila, o que provocou
mais de um incidente. 0 cónsul da Italia pediu audiencia especial, foi maji
dado para a fila, zangou-se, foi embora, deu entrevista a imprensa e de-
clarou que seu país hayia sofrido urna afronta.Joáo Alberto replicou também
pela imprensa: "se brasileiro entra na fila porque ele nao deve entrar?"
"Ele vinha reclamar porque o povo fechou o "Fanfula" eu nao iria atender,
o povo fez bem, esse jornal mete o nariz onde nao deyia, disse que nos e-
ramos todos uns "mascalzoni"". Muitos episodios desse tipo se yerificaram
e a imprensa daya grande ressonancia. Era divertido...

Claro que a falta de coesao na equipe do governo federal, agravada
pela recessao económica, desempreao, queda nos salarios, montoes de gen¬
te ñas portas das fábricas implorando servigo, ainda que fosse em troca
de comida, tinha que levar ao governo ao Imobilismo, á ¡noperáncia. Ao
lado disso, com a liberdade sindical alcangada, cresce a importancia do
movimento operário. Brotam sindicatos em todos os lados. Só no ramo de
Construgáo surgem : o dos pedreiros; carpinteiros; ceramistas; ladrilhei-
ros; eletricistas; marmoristas; funileiros e encanadores. 0 mesmo ocorre
em outros ramos. E a proliferagao da pluralidade e das tendencias. Sao os
sindicatos por oficio, heranga do anarco-sindicalismo. Em Santo André - ho
je ABC - a "Liga Operária" transforma-se em "Sindicato de Oficios Vários";
era urna fonte de experiencias.Em Santos o prestigioso "Sindicato dos Do-
queiros", um dos primeiros do Brasil, arrasta e lidera todos os sindicatos
da faixa do cais : estivadores, concertadores, conferentes de carga e des¬
carga, carregadores de café, mogos de bordo, mestres e contra-mestres,etc.
0 mesmo yerlfica-se em Sorocaba, o dos "Texteis" e o poderoso "Sindicato
dos Operários e Empreñados da Sorocabana", aglutinam tudo, Em Ribeiráo
Preto a "Uniáo Operária e Camponesa" transforma-se no "Sindicato da Cons¬
trugáo e dos Camponeses". Nestes municipios era mais fácil organizar a lu
ta. A unidade já existia.

0 mesmo nao ocorre na Capital. Nao há essa particularidade. Fazem-se
montanhas de reunioes de todos os tipos, sempre com um objetivo : alcangar
um mínimo de unidade para urna plataforma de luta afim de dar ao movimento
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sindi cal mais forga face aor patroes e ao governo, já que o ¡mobilismodeste último afetava aos interesses do proletariado : havia decretado algumas leis - 8 horas de jornada de trabalho; ferias, seguro contra acidentes,etc. - que nao eram cumpridas, ou porque nao haviam sido regu lamen ta-"das ou por nao existir lei de punigáo aos infratores. A arma que dispunha-mos era a greve e esta é difícil de usar quando há milhares de sem-traba-lho. Contudo, no interior desse "bolo" vai se delineando um bloco de diri¬gentes dos sindicatos mais expréssivos e de maicr tradigáo que comega adar corpo a urna pos i gao mais clara. Armando Laidner, secretario geral do"Sindicato dos Traba ihadores e Empregados da Sorocabana", que era o maisforte da época, com 17 mil associados, era um "independente" de esquerda,com muita hábilidade política com portas abertes em todas as tendencias;Viotti dos bancários; De Fazio, dos gráficos, Qíovannfni, dos marceneiros;Trevizan, dos teceloes; Bertoni, dos pedreiros; Albertini, da indústirada construgao; Falotico, dos comerciários; Bonimaní, dos metalúrgicos; Costa, dos condutores de veículos; Gueriére, um socialista italiano, fugiti¬vo do facismo, naturalizado brasileiro, secretarios do sindicatos dos tra-balhadores da Light. Esse b'oco mantém contatos com Santos, Santo André,Sorocaba, Ribeirio Preto e Guanabara onde desenvolve-se um processo idén¬tico : alcangar um mínimo de unidade para elaborar urna plataforma de luta.Neste trabalho destaca-sc Alvaro Ventura, líder dos portuarios. Este blo-co de dirigentes sindicáis adota urna posigáo frente aos "salafrários" mi¬nisterial i stas . Eram maioria esmagadora e levavam, por isso, a melhor emquaiquer Plenário - as decisoes em Plenário eram urna tradigio sadia. Entr£tanto, existiam divergencuas entre eles mas como a maioria nao era venalpodia-se dialogar paralelamente , visando concuistá-los para posigoes jus¬tas. 0 bloco divulga um projeto de programa a ser discutido numa futuraplenária : necessidade de organizar-se urna "Uniáo Sindical" de ámbito es-tadual cujo órgao deliberativo seria o Plenário , constituido por um re¬presentante de cada sindicato. Este Plenário elegeria urna Comissio Execu-tiva de 5 membros. Com relagáo á posigao diante do governo : "nem incon-dicionalmente contra, nem incondicional mente a favor". Exigia-se a regula^mentagáo imediata das leis já decretadas e o cumprimento das promessascontidas no programa da "Alianga Liberal"; exigiarr-ae novas leis : sala¬rio mínimo; saiáeio profissional; próibjgáo de dispensas; colaboragao dossindicatos na fiscal izagao das leis de protecáo ao trabaíhador: protegaoá mulher e á infancia; aposentador i a por velhice e acídente. 0 ponto quedeu mais discussio foi o da posigao diante do governo. Esta questáo inte-ressou inclusive as cam¿idas náo-operári as, como os professores, jornalis-tas,estudantes,etc. Outros projetos apareceram mas o do bloco foi sempreo ponto de referencia, exatamente porque foi o único que abriu discussiosobre a posigao face ao governo.

Este procccsc aofreu urna interrupgao de tres meses durante a rebe-liao da "oligarquía paulista" contra Getúlio, em 1932. interrupgao no te_rreno da prática, pois a barra ficou pesada, mas as discussoes prossegui-ram, com novos elementos : apoiar ou ser contra a rebeliio dos paulistas?Absolutamente contra! A favor estavam os capitalistas, que nao cumpriamas leis traba 1histas, que dispensavam em massa, que baixavam os salários.
Normalizada a situagao, com a "vitória" de Getúlio sobre os paulis¬tas (mais adiante nos referiremos a isso ) foi convocado um Plenário. To¬dos os sindicatos foram ex'ortados a mandar um representante devidamentecredenciado. Instalou-se numa sexta-feira a noite e terminou num domingo.A proposta do blocd foi aprovada, com pequeñas modificagoes e alguns a-dendos. Assim, por exemplo, Gueriere, que era um grande orador, saudaveementemente o acontecimento mas afirma que nuver.s negras ameagam o mo-vimento operario: proya disso eram as concessoes de Getúlio aos aristó¬cratas paulistas e ensaios para organizar um partido facista, com dinhei-ro do bandido Mussolini.O movimento operario devia prestar atengao a essas



coisas, nao podendo lim¡tar-se apenas as suas reivindicagoes. 0 discurso
foi incluido em Ata para futuras consideragoes.

A "Uniao Sindical" ficou constituida. £ aprovado um regimentó inter¬
no.Foi registrada em cartório como entidade representativa dos sindicatos
do Estado de Sao Paulo.0 textil Hilario Gomes, ministerialista considera¬
do como nao venal, foi eleito presidente.A "Uniao Sindical" tornou-se um
organismo influente, mantendo estreitos contatos com estudantes, jornalis
tas, "tenentes", setores do governo e vínculos orgánicos com os sindica¬
tos da Guanabara. Organiza seminarios, onde sao debatidas nao so as leis
sociais em curso no Brasil mas também as vigentes em outros países. De-
senvolve campanhas visando o fortalecimento dos sindicatos, atraves da
organizagac de comissóes intersindicais ñas empresas onde atuam mais de
um sindicato, o que deu resultados positivos. Era a continuagao de urna tra
digáo anarco-sindi cal ista que enfraqueceu a posigao dos salafrários pois
estas Inter adotvam a posigao da "Uniao Sindical1'. Consolida a posigao de
apoiar e pressionar o governo em fungió dos interesses di retos ou indi re¬
tos dos traba 1 Madores. Em 1933 um Plenario deu poderes a Comissao Executi-
va para entabular entendimentos com outras forgas, objetivando acabar com
as "frescuras" - segundo a expressao utlizada pelo proponente, A.Costa,
dos condutores de veículos - do integra1 ismo.

Como se ve, o movimento operario já nao luta apenas por suas reivin-
dicagoes e, por outro lado, luta por manter urna posigao de autonomía com
relagao ao governo, dando urna demonstragao de capacidade política. Por e-
xemplo, em fins de 1933 os integralistas marcam urna convengao em Sao Pau¬
lo. Haveria urna cerimonia de abertura na Praga da Sé. Segundo a propagan¬
da, concentrar iam al i 20 mil camisas verdes, vindos de todo o país. A maio
ria das sedes dos sindicatos localizavam-se no edificio Sta Helena - na

Praga da Sé - e na rúa Quintino Boca i uva, prime i ra paralela a mesma praga.
Os sindicatos e outras forgas decidem nao permitir esse ultrage. Exigem
que o governo nao permita a manifestagao em nenhum lugar do Estado. 0 go¬
verno faz ouvidos de marcador. A manifestagao é mantida. Os sindicatos fa_
zem agitagoes, mobilizando abertamente a massa para comparecer e impedir
a concent.-agio. A policía militar bloqueia a Praga da Sé, so deixando en¬
trar as formagoes uniformizadas dos integra1 istas. Estes formam-se no lar¬
go S.Francisco e pela Quintino Boca i uva ganham a Praga da Sé.Q sindicato
dos Gráficos ficava num segundo andar da Quintino Bocaiuva : dali alguém
arroja urna lata de tinta vermelha sobre os "galinhas verdes". Os integra-
listas tentam invadir a sede, forgando a porta ao pe da escada. Sao cente¬
nas que se aglomeram mais os gráficos estavam prevenidos : na parte supe¬
rior da escada tinham instalado urna metralhadora e fazem um disparo para
afugentar os atacantes. A rajada provocou pánico entre os "galinhas ver¬
des". A policia militar perdeu o controle do bloqueio da Praga. 0 povo in-
vadiu -a e do Sta Helena partiram outros disparos. 0 pánico foi completo:
nunca se viu tanta gente sem camisa. £ que os integra1 istas para nao serem
identificados jogavam a camisa fora... sede deles era na Brigadeiro Luiz
Antonio, próximo ao viaduto Ona Paulina, um palacete de dois andares. Em
frente, do outro lado da rúa, havi a outro palacete, com grandes árvores.
Os camisas verdes mais corajosos foram concentrar-se defronte para ouvir
o chefe nacional, Plinio Salgado. Ele aparece na sacada, com todo o esta¬
do- maior e comega o discurso. "Brasi 1ei ros, o ouro de Moscou acaba de ...

nao termina a frase pois de urna das árvores em frente parte urna rajada
de metralhadora, que faz um risco na sacada! Mais uns centímetros acima
e teria mandado todo o estado-maior pro inferno. Acabou-se a festa...
Meses depois tentaram desfilar na avenida Paulista e aconteceu o mesmo.
Idem em Baurú, onde iriam fazer urna concentragáo regional mas os ferro¬
viarios da Noroeste e da Paul¡sta decidiram que nao , o pau comeu e nada
feito... Nos acontecimentos da praga da Sé perdemos quatro companheiros.
0 lider estudantil Decio de Qliveira foi atingido por urna dum-dum no pes-
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cogo; eles atiravam para matar, eu estava a meio metro do companheiro.
Relato estes fatos para demonstrar como sabíamos utilizar todas asformas de luta. 0 concreto é que os integral istas nao ¡nventaram mais passeatas em nenhuma cidade de Sao Paulo. Passaram para atos em recintos fe~chados. Nesses casos marcávamos comicios na vizinhanga, na mesma hora. Es¬ta forma foi muito utilizada em Santo André, Santos, Ribeirao Preto,etc.,ademáis da Capital. Forma válida, pois os facistas falavam para as paredese em geral suspendiam o ato. Esta forma de luta foi muito empregada pela"Alianga Nacional Libertadora".

Mas a crise económica, apesar de menos forte do que no trienio 1929-1931, aínda se fazia sentir.Getúlio, através de seu principal propagandista, o general Gois Monteiro, continuava fazendo discursos "promessas".Promete solugio para todos, para todas as reivindicagoes e para todas asclasses e carnadas, principalmente ao movimento operario, que na verdadee o mais combativo e organizado. Nesta altura, a Uniio Sindical de SaoPaulo tem estreitos vínculos com os principáis municipios do Estado -Santos, Santo André, Sorocaba, Ribeirao Preto e Baurú - e com um orga¬nismo unitario surgido na Guanabara. Há urna política de sincronizagao dasformas de pressao sobre o governo que, por sua vez, desenvolve urna po¬lítica no sentido de instrumental izar o movimento operario, buscando seuapoio para enfranquecer as comentes que Ihe sao antagónicas. Mas, dian¬te das reivindicagoes concretas, concilia com as forgas "produtoras".Alémdisso, é bom nao esquecer que nossos interlocutores no governo eram os"tenentes", os quais continuavam sendo seu setor radical. Os sindicatostambém tinnam muito acesso a urna serie de jornais. Surge um jornal,"Tri -buna Popular", se r.áo me engano, dirigido por Pedro Mota Lima, que peloseu conteúdo e orientaglo tinha rnuita circulagáo no meio operario. Foifechado em 1935, sob a acusagáo c!e ser do Partido Comunista.

Mas o governo Getúlio continuava embananado e políticamente esvazian-do-se , mormente depo'ís da esmagada "Revolucáo pela Reconsti tucional izagáo"desencadeada pela aristocracia do café, de Sao Paulo. A luta durou tres
meses e terminoj numa conciliagáo. Getúlio cria o "Departamento Nacionaldo Café"; financia a produgáo; compra o estoque de café (22 milhoes de sa¬cas) que é queimado ou jogado no mar; concede moratoria aos devedores doBanco do Brasil; cria o "Instituto do Alcool e do Acúgar", dá a presiden¬cia a um nordestino, os quais estabelecem o prego para o mercado internosegundo os custos de produgáo do Nordeste que sao mais altos que os do Sul( e isto, evidentemente, interessa aos paulistas). Soluciona assim toda
urna série de divergencias, pensando reforgar o seu governo. Ademáis, acei¬ta um interventor em Sao Paulo do agrado dos paulistas. Marca a conyocagaode urna Assembléia Coristi tuinte para 193^. Nesta, Getúlio é eleito presideinte (no mesmo período sao eleitos os governadores estaduais). Esta elelglotambém foi marcada pór mais urna rasteira dada por Getúlio no movimento o-perário. Ele prometerá que, para assegurar urna representagáo proporcionalde todas as classes, os operarios elegeriam, através dos sindicatos, del£gados eleitores que num congresso nacional, por sua vez, elegeriam propo£cionalmf31"'" um número de deputados. Acontece que urna vez reunidos os deljegados eleitores aparee um regimentó, encaminhado pela presidencia da Re¬pública, que impoe que a proporgio dever á base do número de operariossindical izados... Ora, o quorum caiu mais de 80% ! Houve mu i ta luta ten¬tando rejeitar o regimentó, inclusive urna proposta de nao participarirosda farga. Mas nada deu certo pois Getúlio tinha maioria. Elegemos HilarioGomes, Romeu Fiori, Alvaro Ventura e outros que nao me lembro. Nos pega-ram de "caiga curta" e nos deram urna rasteira de mestre... E indiscutí-

vel que Getúlio pretendía urna forte bancada operaría para contrapor-seao yelho latifúndio e outras forgas pro-imperialistas que iriam elegar,como de fato eiegeram, a maioria esmegadora. Fizeram urna Constituigao i-
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naceitável para gregos e troianos que congelava todas as iniciativas, pro¬
jetos,etc. que ferissem, no mínimo que fosse, seus interesses. Getúlio, ao
fechar o Congresso com o golpe de 1337, acusou-o de sabotar todos os pro¬
jetos favcráveis as "classes menos favorecidas". Mas o regimentó escamo-
teador veio da secretaria da presidencia. Por que Getülio nao o vetou? Se
ria por temer a presenga comunista no movimento operario? Aqui há urna par
ticularidade importante, que convém assinalar. Lembro-me que participei "
de urna reuniao ampliada da Comissao Executiya da Uniao Sindical para fazer
um balango da vitoriosa greve da Coñac, hoje Pirelli. Foi urna greye contra
a ameaga da empresa de botar na rúa 300 operar ios.0 governo foi obri.gado
a intervir e fazer um empréstimo a empresa afim que esta nao concretizas-
se as dispensas. Es taya presente um companheiro vindo da Guanabara, Pan,
o qual valorlzou a conduta da Uniao Sindical de apoiar, pressionando, o
governo. Afirmou também que as pcsigoes negativas, como classe contra cla_s
se e outras, nao levavam a nada, finos depois fiquei sahendo que Pan era da
Secgao Sindical do Comité Central do Partido Comunista. !sso indica, como
logo depois o programa da "Alianga Nacional Libertadora" confirmou, que o
PC estava abandonando a iinha de classe contra classe. Fo! muito tardia
esta mudanga da linha da Internacional Comunista. Esta tinha sofrldo va¬
rias derrotas ; no Brasil, em 1330, com o "Bloco Operar!o-Campones" e
a nao i.nsergao no processo de lutas de massa iniciado em 1328.; em Cuba
em 1333, com a decretagao da greye geral e eleigao de "soviets" em varias,
centráis agucareiras, ao inves de buscar al langa com as forgas da pequeña™
burguesía cubana em ascengao, sobre a base de urna estrategia nacional li¬
bertadora, o que levou ao esmagamento Impiedoso das duas pos igoes. Entre¬
tanto, é bom assinalar que o PC aínda estava longe de urna coesao. Os resi¬
duos da yelha pos i gao "obreirista" a inda estavam presentes, embora se ma-
nifestassem de outra forma, como veremos em acontecimentos futuros.

Getúlio, depois da capitulagao de i932 que reforgou as velhas "olo-
garquias", continuou fazendo esforgos para instrumental i zar o movimento
sindical. Por ocasiao da comamoragao de qualquer data histórica, assinatu-
ra de qualquer lei ou simples portaría que dissesse respeíto aos trabalha
dores, fazia questao da presenga destes e o Ministerio do Trabalho custea_
va a centenas de delegagoes operarías para se concentrarern na Guanabara.
Esses encontros eram utilizados pelas 1¡derangas para consolidar e fazer.
avangar os lagos inters¡ndi cals, em torno de sempre novas re i vindicagoes;
denunciar o nao cumprimento das leis; a inoperancia dos órgaos ministe-
riais de fiscalizagao,etc.. Havia liberdade e sabíamos usá-la. A ha bi 1 i -

dade e os recursos de Getúlio nunca foram suficientes para domesticar os
sindicatos.

Nesse ambiente de esvaziamento político do governo, em ato público
na Guanabara, é ¡angada a "Al langa Nacional Libertadora". "Pie, Terra e
Liberdade" é o seu lema. Seu programa coloca e fundamenta a necessidade
de urna reforma agraria radical ; medidas drásticas contra c imperialismo
ianque; incluí todas as reivindicagoes operarías e reclama urna Constituí-
gao e urna forma de governo capaz de levar a efeito tal programa. Getúlio,
convidado, mandou representante no ato de constltuigao. 0 comandante Her-
colino Cascardo foi eleito presidente. 0 Diretório Nacional foi formado
por intelectuais de renome no país, dsntre eles alguns dirigentes sindi¬
cáis. Logo depois, Prestas - no exilio - foi eleito presidente de honra.
A seguir se instaiam diretorios estaduais nos principáis Estados do país.

Em S.P., urna vez instalado o Diretório Estadual, a ANL vira bola de
neve, o mesmo ocorrendo em outros estados. Brotam como cogumelos Direto¬
rios locáis, gremios de fábrica, de bairro, etc. "Contra o fascismo, pelas
reivindicagoes operarlas! Pela independencia nacional! Pela reforma agrá-
ría!" sao as consignas principáis. Os "tenentes" sao a orogressáo da ANL
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dentro do goyerno.Participan de todas as promogoes da ANL: passeatas,comícios.conferéncias. Joao Cabanas e outros abandonam o exilio voluntario n¥Argentina ( Getúlio em 1930 decretou a anistia geral mas muitos da colunanao a aceitaram) e atiram-se de corpo e alma nos trabalhos da ANL. A pre¬senta da pequena-burgues¡a, estudantes,jornal istas, intelectua i s,pn®fi s,s i onais 1 íbera is,pequeños industriáis e negociantes, é bastante grande, cons¬tituido mesmo a maioria nos órgaós dirigentes da ANL. Mes tes, c mínima apartlcipagao de dirigentes sindicais o que se explica pelo fato do traba-lho sindical ser multo absorvente desde que a retomada do desenvdlvimentóeconómico,aumenta o número de greves por maior salario; pelo cumprJmentódas leis trabalhistas,etc.,etc.
Mas a ANL é urna forga urbana e embora tenha a Reforma Agraria no programa o campones pobre, o sitiante, o arrendatario, o parceiro e cetras**"carnadas estao ausentes da luta. Ao invés deles o proletariado tem como a-liado a pequena-burguesi a urbana.£ pouco provável que a tentativa de in-surreigao armada de 1935 tenha impedido de se chegar a essa alianga declasse. Isto porque com o desenvolví mentó capitalista tem inicio tambémo grande éxodo do campo para a cidade.É a fuga da opressao e da miseriado latifundio. A migragao interna é urna tradigao no campo brasileiro; agora os camponeses vem aos milhares engrossar as fileiras do proletariado.-Este fator objetivo foi um dos pontos débeis da ANL. A outia débilidade

que resta a investigar está na questáo de se saber contra quem a luta eradirigida. Seu programa era anti-imperialista e anti-latifúndio, mas estaé urna questáo teórica, abstraía. No concreto, tanto o latifundio quanto asempresas imperialistas eram parte integrante do Estado Brasileiro e o presidente deste Estado era Getúlio e o seu governo, em consequencia, a lutatinha de ser contra Getúlio ou entáo de pressio no sentido de ganhá-lopara as suas posigoes e alterar a estrutura e o caráter do Estado BrasileJ_ro. Este problema nunca ficou claro. Talvez a curta existencia da ANL -
menos de dois anos - tenha impedido a solugáo dessa importante questáo.

A presenga do PC era bastante sentida no interior das orcanizagóesda ANL, particularmente no setor operario.Era um pequeño partido, pringipálmente pelo seu criterio de recrutamento - aínda nao estavamo; na modados partidos de massa. So recrutava elementos portadores de experienciano trabalho político e com mil itancia no trabalho de massa o que demonstra^sem qualidades para ser do partido. Assim, quem ingressava dava ao partidosua experiencia no trabalho de massas e recebia deste a educagáo teórica.Eu e muitos que conheci perambulamos durante anos ñas organizagoes perifé¬ricas. Pensó que essa fase foi a que o partido melhor aplicou o principioleninista de organizagáo :"Núc!éó e Periferia", isto é, um partido de ho~mens experimentados, mergulhado ñas organizagoes de massa. Apesar de queoutras correntes pol ít i cas'atuassem r.o seio da ANL a di regio política erado PC, exatamente porque era o portador de mais experiencia e capacidadepolítica. Além do mais, as massas eram orientadas pela "Tribuna Popular",jornal legal de massas e "Classe Operaría", órgao oficial do PC que, ape¬sar de clandestino podia ser encontrado, a partir de 1933, em certas ban¬
cas de jornais, além da distribu i gao clandestina.

Foi nesta situagác que teve lugar o levante de 1935 do qual partire¬mos no próximo estudo.

ROLANDO FRATTI



Direitos individuáis, auto
ritarismo e marginalizajao
JOVINIANO SOAHES DE CARVAJLHO ÍXETO

Posto a interrogatório
O monstro nada dizia

, . Comegaram Ihs arrancar

as unbas com tiranía ■

cada anha era um crirtje

que o monstro descobria.

Até ai já tres unhas

alguém lhe tiníia arrancado

mais outra unha, outro crime

pelo mesmo relatado

assim foram Vinte unhas
..

e vinte crimes confesar dos.1

~)r' O grande problema da

liberdade no Brasil nao

é o da liberdade política,
como há cení anos eroos

vivido a pensar, e si n o

da liberdade civil.'

1. MaíÍokx' Camilo dos Santos, Um Beato Pis'vleiro ou o Aleijado da Cruz, A- Estrclada Poesía, Guñrabira (Paraíba).
2. Oijvkiha Viana, Problemas de Política Ob 'etiva, Sao Paulo, Ci». Editora Nacional,1930, p. 7»., ~
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1—AATUALIDADEDOPROBLEMA
Oproblemadosdireitosindividuáises¬

tánocernemesmodasatuaisdiscus- sóessobre"institucionalizagáo"dore- gimee"descompressáo". AOrdemdosAdvcgadosdoBrasilreu- xüu,noRio,700advogadosparadiscu¬ tirotema"OAdvcgadoeosDireitos Humanos";aigrejatem,emseuscon¬ tatoscotnóestado,,colocadocomoo obstáculomaioraamentendimentoo problemado(des)respeitoaosdireitos humanos.3;Istesemcontarque,no-7 Exterior,aiinagemdo"modelobrasi- leiro"continuaasscciada&daslimita- geesaosdireitoshumanos.NoExte¬ riorassociarain-sedoisíatos,ofuncio- namentodosEsquadróesdaMorteeos maltratosaospresospolíticos,conside¬ radoscornodecorrénciae,maisdoque isto,iniciativasdosistemagovema- meníalnoBrasil4

Aíndaquesepossareconhecerqueadiminuícaodosdireitosegafantiasin¬ dividuáisealimitagáoaoexerpícioda oposigáofavoreceaosurgimentode arbitrariedadesedesmandosnosór- gáospóliciais,na,asepodedeixarde reconhecer,porexemplo,atentativade paralisaraagáodo"EsquadrSodaMorte",nogovernoMédici,apartirdeintervengoesdosórgáosjudiciários
.apoiadospelogovémofederal,inclusi¬ vecomousodapolicíafederal.O próprioPresidenteGeiselquetolerou oCongressodaOAB—fatoapontado comotoleranciasuaedo"sistema" — saiu.dosseuscuidadospara—choca¬ do—' exigiraapuragáodexnetralha- mentofeitoporelementosdaPolicía

doEstadodoRiodemenores,confun¬ didoscomladreesemorios,decostas contraaparedeediantedeváriastes- temunhas.5

Estaassociagáonáopode,paranósÓfatodenaosepoder,simplesesim-brasiltíiros,sertranquilamentefeita.plisticamente,apreséntarogovsmoe 3.Algunsdesseusmembrossaudaramonovogovemoexpressamentecomournaesperanganoaasunto.Aspálavrasdeí).EvaristoArns,ÁrcebispodeS.Paulo,cpnhecidopelacuamoderagáoefirmeza,saoarespeitodeurnaclarezameridiana:"qüetérminema',torturas,táoaberrantesquantointoleráveiseineficientes;queseponiiafim&policíaparalelaqueprendesemmandatosdeprisSoenáoobservaasprópriasleisdaítevólugao;queseintroduzaquantoantes,o"habeas.corpus'.';quesesirouxeacensuraáimprensafaladaeáescrita;queosproblemassociaissejámequaciomdoscomodeser.vclvimentoeconómico,ehojainaisparticipagáodopovoemtudooqueédeis".(Sedoc,vcl.6,junho1974).'' .4.OfatodeteremosEsquadróesdaMortegarihonotoriedadenoperiodopós-revo-lucionáriocontribuía,semdúvidaparaacoafusáo.ConfusáoquealgunsmiembrostíoEsquadriiodaMorteprocuraran:usarcomodeíesaapreseniando-socomodefensores
daordemedarevolugáoedenunciandoseusacusadorescomosubversivos.OdelegadoFleurj(responsávelpelamortetíolídercomunistaCarlosKarighela),procurouacusaropadre,testemimhadoprocessodoassassinatodePiragibeMarinho,daligagóescomsubversivos("FleiiryacusatestemuAhacontra'oEsquadráodesersubversivo".TribunadaBahía,21-8-71,p.5).OagenteAngelinoMilitemo("Ruginho")procuroutíesqualifi-carotestemunhodeoutropadre,ocanadenseGeraidoManzeloll,afirmando,nopro¬cessopelamortede"NegóSete",queomesmo"eradiscípulodeD.HelderCámaraequeUveraatuagáodestacadanaCanadá"("CarrascotícenteparainquéritocontraEsquadráo",inOGlobo,10-12-70,p.28).5."Namadrugadadodía17,doismenoresquedormiamemumbarracoabando

naüodarúadasSosasemViladeCava,foramcolocadoscontraaparedeemortos\

18

o"modelo"comooúnicoresponsável pelasviolénciasearbitrariedadespoli¬ ciais,tornamaiscomplexoemais dramáticooproblema.Assim,asua compreensáoexigemaisdoqueaaná¬ lisedasrestrigóesjurídicasaosdirei¬ tosindividuáispresentesñasúltimas ConstituigóesenoAtoInstitucionaln.°
5,maisdoqueaanálisedascondigóes

.políticasquefupdamentaramefunda¬ mentara,aimplementagáoetnatiuten-
gaodestasrestrigóes.Deve-seaprofun- daraquestáoesnalisaraposigáoreal dasoeiedadebrasileirasobreoautori¬ tarismoeavioléncia.Eporesteele¬ mentodoproblema—omaisesque- cido—quevaniosiniciaranossaaná- iise.

AUTORITARISMOEVIOLENCIAPOLICIALCOMP.0RTAMENTODOBRASILEIRO.
O

Epartedaideologíadominanteno Brasilaarencanopacifismoenacor- dialidátíedobrasileiro.Questionan- do-apodaríamosargumentar,teórica¬ mente,lembrandoadosedeautoritaris¬
moprovávelemurnasoeiedadesubdé- senvolvida,naaualégrandeadistan¬ ciaentreasclassesdirigentes—des¬ cendentesdossenhoresouimigraníes brancos—easclassesdirigidas— boapartedasquaisdescendentesdos escravos.Aanálisehistórico-estrutural permitiríarealgartodaurnalinhade dependénciae/ouautoritarismoque permeiaahistoriadoBrasilnáosóñas suasrelagóescomoexteriorcomo tamberañasrelagóesentraasclasses dirigentesedirigidas.Relerabraria,cer- támente,aeclonizagáofeitacomacaga aoindio,ássuasmúlhsreseassuas térras;aeconomíaexportaderamon¬ tadasobocignodoeseravisrnoedo monopóliodaCoreaquedavatérras

3poder;adivisaninicialdastérras entresenhoresde"barago,ecútelo"
queexerciamasuaautorídadesobre familias,agregadoseescravos,osquais morávamemsuastérraselhedeviam obedienciaelealdadepessoal;adívi- sáo,apósa.independencia,dopoderen¬ treaadministragáocentral,asoligar¬ quíasestaduaiseos"coronéis"munici- pais,quevigorouaté1930;aslimita- góesáorganizagáoereivindicagóes operárias,consideradasaté1930como "questáodepolicía"e,depois,canali¬ zadasecontidasemumaparelhoes- truturadopeloestado.Oprópriode- senvolvimentosócio-económicoocorri- doapós1930podeservistocomoa concessáodedeterminadosprivilegios asetereseclassesmaisampios^mas semquestionarodireitoáexistencia doprivilegioenisi.Odesenvolvimen-

toporsubstituigáode.importagóes atsndeuinicialraenteasclassesjácon¬ sumidorase.ámedidadoprópriopro¬ cessodeurbanizagáoeindustrializar gao,alargouasfronteirasdomercado
(edaparticipacáopolítica)masman-
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teve
a

margina
lizagáo
de

vastos
setores

da

popuiagáo.
Os

setores
marginali-

zados,
do

mesmo
modo
que
os

recente

e

deficientemente
integrados

aos
ní-

veis
mais

baixos
do

sistema
económi¬

co
e

político,
estáo
mais

forteménte

subordinados
ao

poder,
ks

vezes
auto-

ritárío,
fes

vezes

paternalista,
mas
sem-

pre
coni

grande
dose
de

arbitrio,
das

chañas

tradicionais
rurais
e/ou
do

aparelho
policial.4
Para

estes

setores,

o

direito
existente
nem

sempre
vigora

para

proteger
suas
térras
da

expansáo

do

gado,
e

das

cercas
dos

grandes
fa-

zendeiros;
pard

proteger
suas
casas
da

"invasáo"
dos

tratores
e

cagambas
das

prefeituras;
para

garantir
sua

liberda-

de

contra
prisóes
para

averiguagóes.

Náq
seria
o

ditado
"manda

quem
pode"

resposta
realista
dos

"fracos"
ou

po¬

bres
ao

"vocé
sabe
com
quem
está
ta¬

lando"?
Na

verdade,
quando
se

fala

em

aceitagáo
do

autoritarismo
nao
se

quer
dizer

que,
lhe

sendo
dada

ucna

opcrtunidade
real
de

escolha,
o

povo

optaría
pelo

autoritarismo
e

violencia

de

que
é

vítima.
O

que
se

quer
dizer

é

que
o

autoritarismo
e

a

violencia
sao

parte
da

experiencia
e

do

mundo
quo-

tidiano
de

grande
parte
da

popuiagáo

e

que
nao
lhe
foi

permitido
perceber

a

existéncia
de

outros
modos
de

fazer

as

coisas,
de

resolver

determinados

problemas.
£

esta

aceitagáo
do

autoritarismo
e

da

violencia
que

pretendemos
analisar

neste
ítem.
Para

introdusir
a

questáo

tu
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Martins
sobre
os1

motivos
pelos
quais

nao
se

desenvolveu
o

romance
policial

no

Brasil.Parq.
que

hajá

irderesse
dramático

nuvia
novela

policial
é

necessário

que

exista,
no

mínimo
além
do

im-

previsível
crime

misterioso,
urna
co-

legáo
mais
ou

menos
sortida
de

sus-

peitos
sera
culpa

formada,
sobre
os

quais

nenhuma
acusa-gao
se

poderla

formular.
Em.

conseqüéncia
conti-

nuam
saltos,

atrapalhando
o

mais

possivel
que

podem
a

agño
da

po--

lícia.
O

detetive
seguirá
pistas
fal¬

sas,

embrulhar-se-á,
cairá
em

arma-

dilhas

hábilmente
urdidas.
Até

que,

ao

cabo
de

duzentas
e

cinqüenta
pá¬

ginas,
a

acáo
se

esgota,
os

recursos

dos

criminosos
esgatam-se,
as

facul-

dades

inventivas
do

autor
também

se

esgotam,
a

nervosa
expectativa
do

leitor
já

se

acha
quase

esgotada
—

e

entüo
o

mistério
é

esclarecido
e

o

romance
acaba.

Mas,
no

Brasil,
as

coisas
nao
se

pas-

sariam
assim.
Se
o

romancista
nao

quisesse
fazer

obra

inteirarhenle

falsa,'
sem

qualquer

probabilidade

de

convencer
o

leitor,
deveria

criar

sua

hipótese
dramática
de

acorde

com
o

que,
de

fato,

acontecería
no

caso
de

um

crime
real-,
a

policía
co-

megaria
prendendo
todos

os

suspei-

tos.
E
o

romance
acabaría
na

ter-

ceira

página.
Isto
é,

nao

haveria

romance.
Haveria,

quando
muito,

unía

trágica
úescrigüo
úe

espanca-

Para^

_

-

—.̂cssuc
catamos

p2.rs

&

uíis-

patsmalismo-autoritarismo,
presente
inclusive,

nos

sociólogo:
conservadores

une

"senfaor"
severo
que
a

policía

desempepba
para
boa

parte
das

pñnúlaeóes
da

áreas

res
e

margináis.

.

20

mentas,

interrogatórios,
torturas
e

noticias
berrqntes

nos

jomáis
de

es¬

cándalos.7
Para
o

autor,
a

novela
policial
só

pode

se

desenvolver
em

países
cujas

insti-

tuigóes
políticas
e

jurídicas
se

baseiam

em

normas

essencialrnente
democráti¬

cas,
isto
é,

"em
que
baja

um

verda-

deiro

respeito
pela

pessoa
humana"
a

onde
se

considera
o

suspeito
um
pos¬

sivel

inocente
e

nao

"como
é

hábito
en¬

tre

nós,
um

criminoso
potencial".

Na

verdade,
no

"pacífico"
brasileirp,
a

crenga
no

pacifismo
e

na

cordialidade

convive
com
a

aceitagáo
ou

tolerancia

ante

arbitrariedades
e

violéncias.
In-

vasóes
de

domicilio,
prisóes
sem

ordem

judicial
e

sem

flagrantes
para

"averi¬

guagóes",
a

obtengáo
de

confissóes
por

espancamento,
a

exigéncia
dq

que
o

sus¬

peito
prove
que
é

inocente"
(inversáo

do

"ónus"
da

prova)
nao
sáo

exatamen-

te

novidade
nos

procedimentos
poli-

ciais

brasileiros.
O'

problema
nao
é

apenas
que
eles

oeorram,
mas
o

grau

em
que
sáo

considerados
pela

socieda-

de

como
o

modo

adequado
de

tratar

com
os

"margináis"
e

a

criminalidade.
2.1

—
A

aceitagáo
das

arbitra¬

riedades:
o

poder
de

(da)

policía
e

o

'babeas
eorpus"

A

polícia
nunca

escondeu,
ao

contrário

divulga,
as

"limpezas
periódicas
que,

geralmente,
próximo
fes

festas
popula¬

res
e

solenidades,
realiza

prendendo

"conhecidos"
ladróes
e

delinqüentes.

Muítos
dos

presos
alegam
que

estas

prisóes,
para
evitar
que
eles

fagam
al-

guma
coisa
e

quando
náo

estáo
fazen-

do

nada,

imped'em
sua

regeneragáo.
■

Ponderagóes
deste
tipo

nunca
detive-

ram,
ao

que

saibamos,
a

realizagáo
das

operagóes
"arrastáo".
Na

verdade,
de

quando
em
vez
há

reagóes
e

protestos

pelos
jomáis

contra
excessos
pratica-

tíos

nestas
operagóes
contra
pessoas

de¬

centes
e

trabalhadoras,
mas
é

raro
o

questionamento
do

direito
da

policía

Tealizá-las.'
A

polícia
tem

como
assente
o

direito

de

prender
para

averiguagóes
que
seria

parte
do

poder
de

polícia
—

confun¬

dido,

inclusive
por

autoridades
—

com

"poder
da

polícia".10
.

Autoridade
nor-

destina,
por

exemplo,
depois
de

confir¬

mar
que
a

suspeita

(posteriormente
li-

?,

Luís

Martins,
Obras
Primas
do

Conto
Policial,
Sáo

Paulo,
Liv.

Martins
Editora,

1954,
pp.
8-9.

8.

"Indiferentes
aos

apelos
de
D.

María,
para
que

soltassem
seu

filho,
um

ino¬

cente,
os

policiais
(...)

baseavam-se
somente
em
um

fato:
Ruy
já

estivera
preso
na

Colónia
de

Pedra
Preta
e

portento
era
um

marginal.
Para
lá

deveria
retornar"

("Polícia

náo
sabe

separar
os

margináis
dos

inocentes",
A

Tarde,
28-3-72)
"Urna

pessoa
tem

entrada
aquí,
mas

muitas
vezes
já

está

trabaihando
quando
voces

aparecem
e

levam
o

cara
preso
sem
estar

fazendo
nada,

somente
porque
já
o

viram
alguma
vez"

("Joel

busca
a

recuperagáo,
mas

polícia
busca

ele".

Tribuna
da

Bahía,
10-6-72,
p.

8).

9.

"Cem
nomens
do

Sétimo
üatalháo
aa

Polícia
Militar,

armados
de

tuzis,
re¬

vólveres,
cassetstes,

bombas
de

gás

¡acrimog5nio,
cachorros
e

até

metralhadoras
.con-

seguirsm
transformar
o

centro
da

cidade
(...)

nuraa

pequeña
praga
de

guerra,
eíe-

tuaado
invasóes
de

residencias,
quebrando
movéis
e

espancando
gente

honeste
sob
ale-

gagao
de

qus

íaciam
a

Cperagáo
Arrastáo.
Protestando

contra
os

excessos,
o

jornal

náo

argui
a

ilegalidade
da

operagño;
os

próprios
moradores,
ráo

pensando
em

processo,

"fizeram
um

abaixo
assinado
para

encamlnbar
ao

Comando
da

Polícia
Milita
"

("Polícia

Militar
promove
espelúcelo
de

barbaridade",
Jornal
da

Bahía,
27-4-74,
p.

6).

10.
O

Poder
de

Policía,
'

manifestado
do

poder
público
enquanto
poder
de

go-

"Vemo
e

coordemgáo,
expressa-se
através
da

regulamentagáo
do

exercício
da

liberdade.
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QUADRO1

RIOESAOPAULO—POSIQÁOANTEESQUADRÁODAMORTE JULHODE1970 (Percentuais)

POSigÁOEMOTIVOS

S.Paulo

Rio

Geral

AFAVOR-

60

33

46

Elementoseliminadossaoirrecuperáveis
49

53

51

OsmeiosdaJustiganáobastamparaimpedir ocrime

38

33

36

Eeficientenocombateaocrime

13

14

13

CONTRA

40

67

54

OjulgamentopelaJustigaémaisindicado
64

60

62

Náosedevefazerjustigapelasprópriasmáos
25

22

23

Ébárbaro,anti-humano

8

11

10

Elesestáoagindoporvinganga

3

7

5

Fonte:PesquisaMARPLANinVeja,99,29-7-70. •Mesmonúmerode'entrevistadosparaRioeS.Paulo:náohouveponderagáo portamanhodecidade.
24."Justigaéfeita,ocrimeemnomedaleiserápunido",inVeja,9S,29-7-70,p.30. 25.Einteressantelembrarquenalínguaportuguesa,justiceiroequivale"aqueje

queexecutaseveramentealeiequejustigarequivalea"punircomamorteemexecugáo desentenga".
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Pode-sedividirosíavoráveisaoEs¬ quadráoemdoisgrupos: a)um,queéIigeiramentemajori- tário,afirmaque"oselementoselimi¬ nadossaoirreeuperáveis"eassim apóiamapenademorteparaosmar¬ gináis; b)outroreúneaquelesquenao acreditaranosmeioslegáisdecomba¬
teaocrimeeconfiamnaeficáciada violéncia,alegandoqueosmeiosda Justiganaobastamparaimpedirocri¬ meouquecrEsquadráoéeficiente." .

'Osquesaocontrapodem,também,ser divididosemdoisgrupos: a)omaiordefendeasinstituigóes judiciáriascomooinstrumentoade- quado;

b)osrestantessaocontrapormo¬
tivosmoráisouhumanísticos,afirman¬ doque"naosedevefazerjustigapelas própriasmaos"(oqueaíndadeixade péapossibiiidadedequeoEsquadráo estivesseíazendojustiga),queé"bár¬ baro"ouque"elesestáoagindopor vinganga". 3confortadorsaberquehaviaurna pequeñamaioria(54%versus48%) queeracontraoEsquadráo.Mas,a grandemaioriadosqueeramcontraou afavornaosedispunhamaqualquer agáopessoalemrelagáoaomesmo. Entreosquesedispunham,aspereen- tagensdiminuemámedidaemque sobeoniveldeparticipagsoecompro- metimento.3oquesepodeextrair

doquadro2.
Quadro2

RIOESAOPAULO--OISPOSIQAOAAQkOPESSOALSEGUNDOPOSIQÁODIANTEDOESQUADRÁODAMORTE JULHODE1970 (Percentuais)

ATITUDEAQUESE DISPOE

SaoPaulo PavorContra

Rio
FavorContra

Total PavorContra

Nenhuma685766676763 Alguma324334333337 Discutircompessoas deidéiasopostas162025182019 Participardecampa- nha81368710 Assinarmanifestó8103768 Ponte:Ibid. 26

Apoucadisposigáoaagáopessoalpo¬
deseratribuidaApoucatradieáode mobilizagáoemasscciagóesvoluntárias,

aoriscodeircontraapolicíacuáten-
déneiaquesedizterobrasileirodees¬ perarpelaagáodopoderpúblico.Mas,oqueesperavamosentrevistadosqueo governoíizesseanteosEsquadróes?

Quadro3

RIOESAOPAULO—QPINIÁOSOBREAQAOGOVERNAMENTALNECESSÁRIAANTE"ESQUADRAODAMORTE" JULHODE1970 (Percentuais)

AQAOGOVERNAMEN-SáoPauloRioTota TALNECESSÁRIA%%o/0o/ao/a Apoiá-lo37—16—26— Nada175415311642 Apenasimpedirpros-i segtiimento237729602668 Impedirprosseguimen- toepunirintegrantes231004010032100 TOTAL100—100—100— Fonte:Ióid.
Amaioriadospaulistase31%dosca¬ riocas(cf.quadro3)esperavaqueo govemoapoiasseoEsquadráoounao fizessenada—ummododeapoiar. AinterrupgáodaagáodosESquadroes semapunigáodosintegranteserao quepediam23%dospaulistase29% doscariocas.Estaposigáoequivaleria

aoreconheeimentodeque.ospoliciais haviamcometido"deslizes",masnao crimesgraves,naaceitagáotalvezde quefaziam"justiga(...)aíndaque pelasprópriasmáos".Somadosaos quesolicitavamoapoiopode-secon¬ cluirque,deacordoeomopiniáopú¬ blicaaferidanapesquisarealizada,pa¬
ra77%dospaulistase60%doscario¬ casosmembrosdosEsquadróesnao deveriamserpunidos. 2.3-—ApercepgáodosDireitos Individuáiscomoproble¬ ma:causas

Seháaaceitagáotácitadearbitrarie¬ dadeseviolencias,porqueentáodirei¬ tosindividuáissaoproblemashojeno Brasil?
Arespostapoderiaserencontradañas seguintescausas.



Deinicio,obrasileiroparticipaede- sejaparticipardomundoedaideolo¬ gíademocráticaocidental.JáLambert assinálávaestacontradigoentreideo- logiademocráticaeestruturassociais aristocráticasehierarquizadas,subli- nhandoqueosurpreendentenaAméri¬
caLatinanaoeraafreqüénciadas"in- terrupgóes"noprócessodemocrático, masapersistenciadoslatino-america¬ nosemimplantareminstituigóesdemo¬ cráticas./"Emtermosinstitucionais estaconciliagaoíez-sepelaadogáode democracias;restritasdaqualeram (ousao)excluidosgrandessetoresda populagáo.Emtermosdeexercicio dosdireitosindividuáisacompatibili- zagáoentredireitoslegalmenteprevis¬ tos-eurnaestruturaepsicologíasocial áutoritáriafazia-secomoquenaver- dadeeramduasjustigas,oudoismo¬ dosdeaplicaralei,tolerando-semais. autoritarismonórelacionamentocom asclassesbaixasereservando-seouso dosdireitosegarantíasparaasclas¬ sessuperioresámédia,paraaqueles que,hagiriapolicial,íéma"pelefina". MillorFernandes,comaagudapercep-

gáodohumorista,iluminabemaques- táo:"serpobrenaoécrime,masaju- dapráburroaehegarlá"." Pode-se,assim,afirmarque,paravas¬ tossetoresdasclassesmediasealtas, aarbitrariedadeeaviolénciaerame saovistascomomododetratarmargi¬ náisespecialmentedasclassesbaixas. Oconceitodemarginalconfundé-se muitasvezes,aliás,comodepobre—
queosdigambsvendedoresambulan¬ tesdascídadesouostrabalhadores agrícolasdevariasáreasdointerior. Paramuitosmargináisurbanos,ainda quecaricata,templenosentidourna frasecomo"juizdepobreédelegado, prisáodepobreéPedraBranca". Asrestrigóesinseridasñasconstitui- g5esrecenteseñasleisdeSeguranga eImprensacontraaliberdadedepen- samentoeoposigáoeosexageros,ad¬ mitidospormembrosdosprópriosgo- vernos,queaquiealisefazem'contra presospolíticos,fazemreagirasclasses medíasesetoresurbanosque.sesen-

temameagadosejásehaviamacostu- madoagozardedeterminadosdireitos civiseaparticipardapolíticaedasde- cisóes.Éporissoqueseveiculapelos
jornáisepelosanalistaspolíticosque oproblemadosdireitosirdividuaisé urnabandeiratípicadasclasses'medias

equeo.querealmentemotivaasclasses baixas-saoargumentossalaríaisede custodevida.Aindaquesedevaadi¬ cionaroutrosíatbresáexplicagáodesta situagáo,umdelesdeveráserquea classebaixajáestaríacondicióriádáa
■aceitarcomonormalumgraurelativa¬ mentealtodearbitrioeviolencias."A "descoberta"eoexerciciodedireitos

jáformalmente,garantidos,noBrasil ouem .países,maisdesenvolvidos,pode tgr,assim,grandepodermobilizador eaparecercomoseriaameaga.AsLi¬ gasCamponesas,percebidascomoa maisradicalameagaáestruturasocial
dovelhoNordesteagrário-agucareiro,

26.Cf.JacquesLambert,AméricaLatina—EstruturasSociaiseInstituigóesPolíticas,
trad.deLelioLourengodeOliveira,SáoPaulo,Ed.NacionaleEd.daUSP,1969,435p. 27.MillorFernandes,inVeja,185,22-3-72. 28.Eíntéressantearespeitolembrarqueamaiorpartedosdramasindividuáise fíiiniliaresdospobres"quandoaparecemnosjomáissaoobjetodapáginapolicial;que nosjomáis,aspáginaspoliciaissaotambémchamadasdepáginas"populares"eque

osjomáisditos"populares"saoosquecommaisestardalhagotratamdeassuntos policiais. 28

crganizaram-sedentrodaleiquepermi¬ tíaodireitodeassociagáoelutaram contraosfazendeirosapelandopara processosjudiciaiselegáis.Éopró¬ vidoFranciscoJuliáoquexnlembraque
asligasforamorganizadascomoasso- ciagóescivisporqueosjuízesdointe¬ riorestavammaisacostumadoscom oCódigoCivil(de1916)doquecoma legislagáotrabalhistaesindicalaplica¬ daquasequesónazonaurbana.É aindaJuliáo,naépocatemidoespan- tallio,quedepóequesóveroptoprie- tárioserchamadoajuízopara-discu¬ tiroseudireitodeexpulsá-lodatérra jáeraconsideradopelocamponésco¬ mournavitória."Alutaatualdepos- seirosetrabalhadoresagrícolasnopaís aindasefazpeloapeloadireitosga¬ rantidosnalegislacáoordinaria,mas desrespeitadosnointerior;Avisáodo autoritarismoedaviolénciacomo"nor¬ mal'Jkáóenfraqueceacapacidadede mobiüzagáodasbandeirasdemocráti¬ cas.Antespelocontrario,éindiciodo potencialmobilizadorquepodempos- suirestasidéiasseequandoforem levadasAquelesparaosquaisestes direitosapáreceriamcomoaspiragóes. Naosepode,entretanto,negarque,

paravastossetoresdapopulagáo,o presenteéaconvivenciaquotidiana comaviolénciapolicíáleinterpessoal. Ainda-assim,areagáocontraaslimi- tagóesaosdireitosindividuáisnaore¬ sideapenasñasclassesmédias,mas
jáencontraalgumsuporteemsetores dooperariadoedapopulagáourbana. Asrestrigóesápartieipagáooeorrem depoisdeumperíodopopulistaonde

semodificaraasocíedadepelaurbani- zagáoeindustrializagáoesealargaram asbasessociaisdoregimepolítico brasileiro.Urnasér'ie,desetoresmar- ginaiizadoseconómicaoupoliticamen¬
tedomodelopolítico-económicoatual sentem-setambémmarginalizadosou ameagadosnousodosdireitoscivisos quais,emtese,poderiaexercitarcon¬ trao.modelo.OliveiraVianasóem partetinharazáo—éverdadeque, maisdoquedireitospolíticos,faltava

(efalta)áboapartedosbrasileiroso plenousodosdireitoscivis.Mas,a possedosdireitoscivisestáindissolu- velmenteligadaápossedosdireitos políticosea.plenitudedacidadania.O quenosdevelevaraoexamedomo¬ delobrasileiroedassuasimpíicagóes quantoaosdireitosindividuáis.
29.FranciscoJuliáo,Quesáoasligascamponesas?,RiodeJaneiro,CivilizagSo Brasüeiia,1962,cí.pp.49e53.
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SOBRE AS CONOEPCÜES DA ALA VERHELHA

TEREZA G-UIMARAES

RAUL de FREITAS

Urna das questoes centráis que coloca,hoje,nosso movi-~
mentó revolucionário é a da reunificagáo dos marxistas leninis¬
tas em um partido revolucionario da classe operária.

0 combate de iaóias,a discussáo sistemática de nossas
concepgóes,enguanto um dos aspectos da luta ideológica,assume
urna importancia crescente no processo que levará a reunificagáo
Ele visa contribuir para que possamos,enquanto organizagóes que
lutam por esse objetivo,oferecer perspectiva, militante ao núme¬
ro cada vez maior de companheiros que com.preend.em a necessidade
da reunificagáo dos comunistas brasileiros.

Assim,é grande a contribuígao da Plataforma para a
TJniáo dos Comunistasao colocar antes de mais nada a questáo de
saber o que deve responder,boje,urna plataforma política (pág,6):
As falsas polémicas de alguns anos atrás sobre o "caráter da
revolugáo",a "estrategia",a "tática" que constituiam verdadeira
receitas prevendo em seus mínimos detalh.es todo o processo revo
lucionário - urna corrente considerável de nossa esquerda con
trapoe,hoje,discussóes com o objetivo de formular as orientagoe
programáticas mais gerais, ligá-las diretamente 9.0 momento atual
para superá-lo.Eruto deste trabalho é a formulagáo das tres ta-
refas centráis dos marxistas leninistas ; ligar-se as aiassas, de
senvolver a luta ideológica,lutar pela uniao dos comunistas.

Como escreve um companheiro da Ala Vermelha nao
podemos cair na "tentagáo" de definir aquilo que o desenvolví-
mentó histórico ainda nao colocou,mas temos que responder a to
das as questoes (diretivas,deíinigoes) necessárias para supe
rar a presente situagao e,ao mesmo tempo,orientar a classe ope¬
rária no rumo geral que permita a realizacáo. de suas tarefas
históricas11.

Ao publicar sua "Carta Política de julho-.de 1973" (que
transcrevemos em Debate 14) a Ala Yermelha engajou-se també'm na
luta contra a fragmentagáo de nossa esquerda,pela uniáo dos co¬
munistas.Este engajámenlo assurne urna grande importancia á medi¬
da em que observamos a* história' dessa organizagáo.Efetivamente,
a Ala Vermelha foi urna das primeiras organizagoes a langar-se
em agóes armadas e urna das primeiras a fazer enquanto tal a au¬
tocrítica do militarismo,Seu documento oficial ( "Crítica ao
oportunismo." 1967) que marca o rompimento com o PCdoB,afirma
"no presente momento a tarefa mais urgente da revolugáo brasi-
leira consiste em destacar os melhores e mais responsáveis qua-
dros da organizagáo para preparar e desencadear a luta armada",
Em 1969,a autocrítica dessa posigáo aparecia claramente no
documento "16 Pontos" s "ligar o maior número possível de mili¬
tantes a um trabalho junto á classe operária,".

Atualmente a Ala considera-se "urna organizagáo partida
ria marxistá leninista que se guia pe],o marxismo-leninismo e qu-:
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luta pela construgáo do Partido da Classe Operária", abandonando
várias teses dogmáticas que conservara malgrado seu rompimento
com o PCdoB,inclusive o "programa democrático popular" - que
era ainda tima variante do programa • des-te áltlmo ,0 seu nonié per¬
manece, no entanto,o mekmoCPartido Comunista do Brasil -Ala Ver-
melha)o que parece ambiguo urna vez que nao corresponde mais ao
que eles se pretenderá enquanto organizagao.

2 considerando a importancia da contribuígao da Ala
Vermelha que nos propomos discutir certas eoncepgoes expressas
na"Carta Política" e com as quais nao concordamos.

Urna concepcao incorreta da luta de classes

Na "Carta Política de julho de 73" os cornpanheiros da
Ala constatam que a característica comum que marca o surgimento
dos diversos partidos e organizagoes dissidentes dos partidos
tradicionais ( PCB e PCdoB) depois do golpe de 64, "e o seu afas
tamento da luta de classes concreta".Mas o que é a"luta de cías
ses concreta" ? para, eles " a luta de classes concreta é a luta
dos que estáo ligados diretamente á produgáo.Eles objetivamente
realizam a luta de classes".

Nos detenemos nesta questáo pois ela assume grande im¬
portancia em todo o pensamiento expresso na "Carta Política".

Partindo de urna constatag.áo justa, ou se ja,a de que es-
sas organizagoes apesar .de se proclanarem portadoras da ideolo¬
gía proletária "nao conseguirán! dar pasaos positivos na organiza
qáo revolucionária de todo o povo" por estarem desligadas do
mesmo,o documento avanga um conceito novo%"luta de classes con¬
creta", A pergunta que suscita esta formulagao e a de saber"con¬
creta" em relagao a que ? existiría urna luta de classes abs¬
traía ?

Ao .explicar o que entendem por luta de classes concre¬
ta os cornpanheiros incorrem num mecanicismo teórico com graves
consequéncia práticas.Eles reduzem,com essa formulagao,a luta
de classes a um confronto exclusivo ao nivel da produgáo,pare-
cendo esquecer que a luta de classes se manifesta justamente em
todas as esferas da vida social,Nao existe urna luta de classes
concreta e outra abstraía,mas máltiplas manifestagoes,em diferen
tes campos,de urna mesma luta de classes.

Essa concppgao^.das cornpanheiros da Ala pode ser melhór
compreendida se examinarmes a "política" de certas organiza¬
goes que se limitavam ,na maior parte das vezes,a afirmar e a
divulgar principios gerais do socialismo científico sem que nun
ca se preocupassem em ligá-los as reais condigoes de luta da
classe operária e aos seus problemas concretos (multas vezes por
puro desconhecimento dos mesmos).Ou ainda,a do vanguardismo mi¬
litarista que fazia da "vanguarda" o motor da revolugao substi-
tuindo~se á dinámica propria do movimento de massas.

Assim poder-se-iam entender as posigoes expressas na
Carta Política como urna reagao a essas concepgoes .-Mas essa nova
formulagao (que parte de urna autocrítica de sua experiencia)
acentúa unilateralmente o lado oposto do problema,contentando-se



em deixar repousar passivamente na ligagáo "concreta" dos revo¬
lucionários cora as rnassas a solugáo aos principáis problemas de
nosso movimiento revolucionário.

Vejamos mais de perto certas proposigoes da Carta Politica e seus limites.

Apás definirem o que entendem por luta de classes con¬
creta, afirmam que o papel dos revolucionários é o de "imprimir
a essa luta caráter político" e que isto sd se realizará corre-
tamente "dando consciencia política e organizando os operários".
O^ponto de partida desta atividade "está na definigáo e realiza
gao das tarefas que partera de suas necessidades concreta".Adian
te essas "necessid-ades concretas" passam a constituir nao mais
o ponto de partida mas "a base da atividade dos revolucionários
junto as massas ... e sáo,hoje,em sua maioria,a luta por melho-
res salários e por melhores condigoes de trabalho e de vida".

Sendo este o "ponto de partida" resta, ver como os com-
panheiros pretendem imprimir a essa luta caráter político ;"A
partir do desenvolvimento das lutas económicas a classe operá-
ria entrará em choque com a legislagáo e o poder ditatorial";
e,aindas."o desenvolvimento das lutas económicas levará inevi-
tavelmente a que a cla.sse operária tome consciencia que ela tem
de se tornar urna forga política atuante".

0 papel dos revolucionários está implícito nesta propo_sigáo ¡ sendo que as lutas económicas levarao inevitavelmente á
tomada de consciencia pelos operários de sua fórga política,cum
pro aos revolucionários concentrar todos seus esforcos em desen
volver esta luta.E para cumprir esse trabalho o revolucionário
deve se guiar pelo socialismo científico,mas ... " ele val des-
cobrindo o que fazer no processo do prdprio trabalho pois convú
vendo com a.realidade terminará por encontrar o caminho certo a
seguir"»

Algumas observagoes que mostram os limites'desta visao
A concepgao da "luta de cla,sses concreta" restringe ex

elusivamente ao nivel da produgáo urna luta que se manifesta em
toda a sociedade.Ela impede que se contribua eficazmente ao de¬
senvolvimento da classe operária rumo a urna tomada de conscien¬
cia socialista ( e nao apenas trade-unionista),na medida em que
ignora a existencia da luta de classes fora da producáo,o que
limita a atuagáo dos revolucionários ao nivel estreito dos pro¬
blemas imediatos dos operários.

Contentando-se ,em resumo,a ensinar os operários a ven
der mais ventajosamente sua forga de trabalho,o que seria um
dos pontos de partida justos,transforma esse tipo de luta no
"objetivo central de nosso trabalho junto as rnassas",o que nos
parece bastante limitado como ambiguo.A luta por melhores sa¬
lários e condigoes de vida pode ser o ponto de partida para
que o proletariado assuma seu papel de dirigente da revolugáo.
Mas para que isto se realize é indispensável que ele considere
a situagáo de todas as classes na sociedade„

Esse é um dos pontos fundamentáis sobre o qual lenin
insiste no "Que Easor ? ",mostrando que o conhecimento que a



classe operária pode ter déla mesma e intimamente ligado ao co;—
nhecimento preciso das relagoes recíprocas de todas as classes
da sociedade.Essa é urna condigno necessária ao aprendizado pelas
massas de sua atividade revolucionária♦Ele ia mesmo a nao consi
derar como comunista aqueles que chamavam a atengáo,o espirito
de observagáo e a consciéncia da classe operária únicamente ou
principalmente para ela mesma.

Essa questáo é tanto mais importante posto que vivemos
sob urna ditadura militar terrorista a servigo dos monopolios,on
de largas carnadas da populagáo das cidades e do campo sao opri¬
midas e prejudicadas por esta ditadura.Ensinar a classe operária
a reagir contra toaos os abusos, contra toda ruanifestagáo de
opressao e de violencia quaisquer que sejam as classes atingi¬
das, á realmente contribuir para desenvolver a consciéncia da
classe operária,é fazé-la assumir desde já seu papel de vanguar
da na .luta contra a ditadura, pela democracia revolucionária.
abrindo a via ao socialismo.Por essa razáo,náo podemos nos limi
tar a essa concepgáo estreita da luta de classes.

Evidentemente o que dissemos nao impedirá os revoluci-
onários de partir dos problemas concretos e das necessidades re
ais das massas ,.Ao contrário,a nosso ver é sómente no ámbito da
luta contra a ditadura,pela democracia revolucionaria,que esses
problemas e essas necessidades poderáo efetivamente ser explica
das e resolvidcs corretamente .A estreiteza, dos compendie ir os nes_
ta. quostáo está ero. só ver um dos a.spectos do, problema.Ao criti¬
car:.- o "vanguardismo" que se contentava com procla.ma.goes abstra
tas e sera reporcussáo no seio da classe operária, o documento cai
no extremo opoSto, e ao inves de estreita.r seus lagos com a cías
se operária acaba por estreitar a luta de classes... limitando-
-a exclusivamente ao dominio da produgao. .

Resta observar que as concepgoes expressas na Carta Po
lítica nao parecem limátar-se o. urna questáo de"investimento de
forgas" ( hoje estamos fracos portanto temos que concentrar nos
sas forgas rio movimento operário) mas denotam.uma posigáo mais
geral que se refletirá ñas proposigoes práticas.A essa visao es
treita da luto, de classes corresponde um "economicismo" no. ori-
entagáo do trabalho dos revolucionários entre as mássas.

Tal economicismo nao poderia manifestar—se de maneira
mo.is clara do que quando os companheiros apresentam a tomada de
consciéncia da classe operária enquanto forgo. política atuante
como o resultado "inevito.vel" do desenvolvimento d.as lutas eco¬
nómicas .A luta pela melhoria das condigoes de existencia e tra-
ballio da classe operária é justa,assim como a idáia de que deve
mos partir do nivel de compreensáo das massas num momento deter
minado para fa,zé-la evoluir.O problema e que na Carta Política
a atividade dos revolucionários é reduzida a esse ponto.O que
seria um ponto de partida justo torna-se quase que urna justifi¬
cativa á "incapacidade" dos revolucionários em orientar e diri
gir a. luta de massas.Ademáis,durante todo o decorrer do documen
to nao é mencionada sequer a luta contra a ditadura,quanto mais
a necessidade de urnapropaganda anti-capitalista que esclarega



aos traballiadores "que sem a aboligao da lógica do lucro e daacumulagáo monopolista nao haverá solugao de fundo para os pro¬blemas de nosso povo"( Plataforma para a Uniao dos Comunistas).Se os revolucionários se limitara a conduzir as lutas económicasquera dirigirá a luta contra a ditadura ?
0 espontaneismo dessa visáo se evidencia na afirmagáo:"As áiretivas gerais e fundamentáis sao importantes para orien¬tar o rumo do traballio.Porém o movimento se desenvolve e cresceatravés de todas as pequeñas medidas diárias?ditadas pelo bomsenso e péla.s necessidades do momento.Este bom senso se adquirecom a prática e com a assimilagáo dos principios do socialismocientífico".

Nao desenvolvendo essas "diretivas gerais e fundamen¬táis " para o momento atual,os companheiros dáo margem a pensarque elas se reduzem á necessidade de desenvolver as lutas economicas.Isto significarla que.nds,comunistas,abdicaríamos de res¬ponder hoje á questáo essencial de saber s como e para onde de-vemos dirigir o movimento de massas.

Em outra passagem,o documento afirma ainda que s "a a tuagáo,junto as massas,da maioria dos partidos e organizagoes re-volucionárias é marcada por um trabalho político que nao levaem conta a realidade da situagáo subjetiva da cíasse operáriae do povo brasileiro" ,e,como solugao,propoe "a definigáo e re-alizagáo das tarefas que partera das necessidades mais. sentidase do nivel de consciencia e organizagáo atual das massas."„Esqu£cem,desta forma,que para o desenvolvimiento da consciencia e or¬ganizagáo política dos.operários brasileiros é necessário "articular a propaganda do socialismo ao programa da democracia revolucionária e por esse meio as tarefas imediatas da classe operária na luta contra a ditadura" (PpUC).
2 assim que apesar de reconhecerem a necessidade de elaboragao de um "programa mínimo de lutas específicaso documentoafirma: • "a nossa linguagem como a de todas as organizagoesbrasileiras é ainda muito débil e insuficiente para que possa-mos tragar este programa". Mas c.omo tragar um dia esse programa,mima perspectiva revolucionária,sem responder antes á questáopara onde orientar o movimento de massas ?

Consideramos que a questáo do programa mínimo de lutasnao pode estar separada da luta pela derrubada da ditadura e daluta pela conquista da democracia revolucionária.
Na Plataforma para a Uhiáo dos Comunistas ávangamos oque consideramos como objetivos principáis que,desde já,a clas¬se operária deve propor :

a todas as forgas democráticas na frente anti-ditadura
a) A conquista da soberanía popular de um regime político onde todos os poderes emanem do povo e tém como única fonte de legltiiaidade o mandato popular exercido em condicoes deplena liberdade de organizagáo e propaganda
b) A defesa da economía nacional contra a investidados monopélios estrangeiros.
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c) O progres so económico e social notadámente pela me_
lhoria das condigoes de vida e de trabalho da populagáo.

- ao conjunto do proletariado,aos,camponeses e a todas
as carnadas nao monopolistas.pela democracia revolucionária j

a) Lireito irrestrito á greve,independencia sindical,
defesa das condigoes de vida e de trabalho

b) Naciohalizagoes democráticas
c) Estabelecimento de urna Assembléia Nacional Consti-

tuinte
d) Reforma agrária radical

f) Supressao da dependencia do Brasil em relagáo ao
imperialismo

g) Supressao de todos os organismos terroristas e da
legislacáo que limita as liberdades piíblicas j reorganizagáo
democrática das forgas armadas nacionals com a punigao de todos
os torturadores e ciímplices da repressáo.

Tomos a, firme convicgáo de que o desenvolvimento da
consciencia política e organizagao revolucionária da. classe opa
rária está em estreita ligagáo com os sucessos que nds comunis¬
tas obtivermos na formagáo de urna, larga frente anti-ditadura,
na luta contra a ditadura,pela democracia revolucionária que
abra a via ao socialismo em nosso país.

A fragueza do movimento operários i.ima análise empírica
Apesar de insistirem ,em diversos momentos, sobre o. im¬

portancia para os revolucionarios do conhocimento e dominio do
socia.lismo científico,os companheiros da Ala Vermelha substitu-
em,frequentemente,os mátelos de análise científica que nos for-
nece o materialismo histórico,por uro. materialismo vu3.gar.Por
exemplo,ao pretenderen! que "... conviven!o com a real.ldade,e
captando a percepgao que o povo tem dessa realidade,o revolucio
nário vai adquirindo urn conhecimento vivo da situagao".

Por "conhecimento vivo da situagao" eles entendem sim-
plesmente um conhecimento sensível dos problemas vividos pelo
povo.No entanto,nos parece estranho se limitar a dizer isso. A
análise marxista de urna sociedade é igualmente um "conhecimento
vivo" e o tínico que pode explicar o que se percebe "convivendo
com a realidade "«.Para que possamos agitar e desnudar ao povo
seus problemas 4 ind.ispensávcl que sejamos capazes de realizar
essa análise.Nesse sentido quando falamos em conhecimento vivo
nao podemos nos limitar a urna serie de observagóes empíricas
sem procurar dar-lhes urna explicagáo científica que na maior par
te do,s casos nao 6 "aparente".

Como exemplo do que afirmamos,ve jamos a análise que os
companheiros fazem do movimento operário brasileiro,buscando ex
plicar sua fraqueza s

"A inexistencia de um movimento organizado o combativo
da classe operária decorre fundamentalmente da inexperiencia
política,pois a grande maioria da classe operária é formada por



operários jovens que nunca tiveram participagáo .na luta políti¬ca ou.económica,mesmo com o carátcr reformista que olas possu-iam antes de 64 ; decorre do esmagamento produzido pelas leisanti-operárias e do severo controle policial presente em cadafábrica e em calla sindicato decorre do embrutecimento produ¬zido pe.la superexploragáo, pois a. classe operária ó envolvidainteiramente pelas tarefas cada vez mais absorbentes da produ-gáo na busca de um acróscimo de salário pelo prolongamento dajornada de trabalho^ por itltimo,a inexistencia do movimento óconsequéncia- da, falta de urna atuagao política corneta,atravás deum mátodo justo,da, parte dos revolucionários e das diferentes
organizagoes existentes".

Esses pontos apresentados nao sao imaginários,eles cons_tituern a realidad© irnediata da classe operária brasileira.No entanto,todas as determina.góes históricas presentes na formagaode nosso movimento -operário sao negligenciadas nessa análise.Assim,o caráter nao revolucionario da transíormagao burguesa denossa sociedad©,a restrita democracia política em toda a fase-
republicana, provocaram urna forte centralizagáo do aparelho e dopoder de Estado permitinao-lhe conceder,do alto,á classe operá¬ria e. aos assalariados urbanos em geral direitos há muito reivindicados e,ao mesmo tempo, inipor toda urna legislagáo trabalhista.

0 sindicalismo oficial absorveti as organizagoes sindi¬cáis anteriores,criou condigoes políticas favoráveis á subordi-
nagáo do movimento operário á fragáo nacionalista e progressis-ta das classes dominantes,bloqueando a organizagao autónoma oforte do movimento operário.

0 erro do documento da Ala Yermellia. consistó em crer
- negligenciando as determinagoes históricas,repetimos - quea repressáo - policial des.encadeada depois de 64 pela ditaduramilitar terrorista a servigo dos monopólios e a superexploragaobastam para explicar o fato de que os trabalhadores nao tenham
conquistado o direito á organizagao sindical independente.Comoafirmamos em nossa Plataforma para a Uniáo dos Comunistas>\a di¬tadura militar nao criou o sindicalismo de Estado,ela se contentou em esmagar a evolucáo que se aniuiciava depois de longas lu-tas rumo á organizagao de um movimento operário independente erevolucionário.

Finalmente,convóm notar que um dos pontos levantados
pela. Ala - a falta,' de urna política correta por parte dos revolucionários e das diferentes organizagoes existentes - necessi-
ta efetivamente de urna análise rigorosa que pretendemos desenvol
ver em, outra ocasiao.Entretanto,podernos afirmar desde já : 1) ne
cessitamos distinguir movimento operário organizado e combativo
sobre bases revolucionárias de movimento operário organizado mas
nao revolucionáriamente ; 2) assim,temos que levar em conta que
a penetrapáo das idáias socialistas nao está necessaria'mente
presente na formagao de um movimento operário 3) o sucesso da
difusao das idáias socialistas no seio da classe operária,o de-
senvolvimento da conscidncia política dos operários, está em
estreita ligagáo com a capacidade dos comunistas em analisar
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corretamente a sociedad-e em que atuam j 4) neste sentido,a res-
ponsabilidade do partidos,tais como o PCdoB e o PCB,pela restri
ta penetragáo do socialismo científico entre os operarios re¬
sulta tambóm,em grande parte,da. incapacidade em analisar corre-
tamente nossa sociodade o que os mantem apegados a programas
tipo "democrático popular" e "democrático burgués"*

A questao da reunificagáo

No editorial de Debate n^lS afirmamos que nao podemos
prever desde já todo o processo de reunificagáo dos comunistas.
Afirmamos tambórn. que o próprio cuadro orgánico onde se dará esta
reunificagáo ainda nao existe, Isto significa,entre outras coisas,
que os militantes reunidos em.torno, da Plataforma para a Uniáo
dos Comunistas nao se considerara absolutamente o núcleo em torno
do qual será criado o partido revolucionário da classe operária.

No entonto,enquanto organizacao de marxistas leninis¬
tas consequentes que luta pelo cumprimento das tres tarefas con
trais - no plano organizatório - tomos urna linha geral,um cri¬
terio de unidade com os demais círculos,grupos c organizagoes
de esquerda.De acordo com este critário distinguimos un círculo
de operarios revolucionarios de un círculo de intelectuais so¬
cialistas ; un círculo de comunistas lutando por ligar-se as
massas de um círculo de esquerdistas que tentam objetivamente
semear e aprofundar divisoes ña nossa esquerda.A necessidade re
al de tal critório decorre do fato de. que para a reunificagáo
dos comunistas temos tambora que tor caí vista o principio de acu
mulagáo e nao de dispersan de forgas.

Ao invós de mantermos querelas com grupos nomeadamen-
te divisionistas,nos dirigimos,buscamos desenvolver o trabalho
Unitário com aqueles círculos,grupos ou organizagoes interessa-
dos sobretudo em ressaltar convergencias susceptíveis de trans-
formar-se em forga material na. luta. contra a ditadura,pela demo
cracia rqvolucionáriá.

Dentro desta visao, consideramos como positivo todo o
passo no sentido do trabalho unitário.E,num nivel superior,a ro
unificagáo de círculos,a fusao de organizagoos somente reforga-
rá a uniáo dos comunistas entre si e -.isto impulsionárá a liga-
gao dos comunistas á cla.ssc- operária.

Nesse ponto divergimos do. Ala Vermelha quando em seu
documento "Autocrítica" (Janeiro 74) afirma s

"Deve ficar claro-, que nás circunstancias atuais a
tarefa do construcao do Partido nao se embasará na fusao orgá¬
nica! reorganizarán) das organizagoes,grupos ou círculos existen
tes mas sim no encontró no trabalho de base ( no solo das mas¬
sas) das.diversas tendencias,na luta ideológica na base,enfim
na aproximagáo pela base dentro do movimiento de massas onde se
manifestara essas tendencias.0 que vale dizer que o. luto. ideolo
gica deve ser travada na base,no seio do movimento- do massas,e
secundariamente,entro as organizagoos,grupos ou círculos,prin¬
cipalmente atro.ves da imprensa. Assim qualquer:. fusao de organi¬
zagoes que nao derivo da fusao com baso ideológica o promovida



no trabalho revolucionário concreto ó artificial o tendo a formar
grupos internamente fracionados en tendencias inconciliávois11,

Des ta forma, a illa reduz as tros tarefas centráis dos co
munistas (ligagap as- maso as, luta, ideológica,luta pela uniao dos
comunistas) a 'apenas a .primeira ¿Lolas,.a ligagao as massas.Se as
tres tarefas nos parecem indissociáveis o o cunprimento.de una
prossupoe a rcalizacao de. cada urna das outras,nao há porque con
sidprar a ligagao as massas como o pressuposto ánico da realiza
gaojdas deaais.

Nos parece correto supor que a fusáo orgánica do dua.s,
tres ou moia diízia de organizagoes nao fará surgir,automática
e obrigaoriámonte,o partido revolucionário da cíasse operária.
No entanto, encora, jamos a fusáo de círculos,grupos ou orga.ia.iza-
goes,que resulte de um ampio e democrático processo de discus-
sao no interior de cada urna das partes.Tal tipo do fusáo é urna
conquista na luta contra a fragracntagao de nossa csquerdajpode
tornar-se urna vitória. na luta contra o obscurantismo tanto ido
ólogico como organizatório.

Se a possibilidado de reunificagao do cortos círculos
de operários rovolucionários ou de intelectuais marxistas osti
ver ao alcance de nossas máos estaremos sendo divisionistas se
ao invás de concretizá-la. no plano orgánico langamo-la a un -en
cantado "encontró no traballao do baso",

langar a luta ideológica e o. luta pela' , reunificagao
dos comunistas ao "encontró pela base no seio do movirnonto de
nassas" á rebaixar o elemento consciente que constituí o rnovi-
mento comunista - por mais fragmentado que ele estejo. - ao
nivel do movimento espontáneo do. classe oporário..

Ao contrário dos compojaheiros da Ala, consideramos que
o. luta ideológica,a luta pela reunificagao dos comunistas em um
partido revolucionário da c'lasso operária expressa-se enquonto
forga material no trabe.lho unitário e,com maior peso ainda,na fu
sao de círculos,de grupos ou organizagoes marxistas.

Acerca desta quostáo nosso editorio.1 de Debate 18 afir
ma z " Consequoncia inevitávcl da fragraentagao do movimento re¬
volucionário e,notadamente,do movimento comunista é o. fragmenta
gao do movimento político da classe operária,acarretando a dis-
persáo das lutas proletárias o por via de consequoncia,das lutas
populares o democráticas em geral.Nao so trata,em a„bsoluto,de es_
ta.belecer um paralelismo mecánico entre os dois processos zum
movimento comunista coeso nao é condigao suficiente paro, um mo¬
vimento oporário cooso,como tampouco um movimento operário coo—
so constituí condigao suficiente para um movimento comunista
coeso.Mas,ó evidente,que sem a uniao dos comunistas nao haverá
uniao do movimento operário sobro bases revolucionárias.

Isto posto,o.'luta contra, a fragmentagáo do nosso movi-'
mentó comunista,pela uniao do movimento operário. sobro bo.ses
revolucionárias,toma desdo já tambán o caráter de luta pola fu-
sao orgánica de grupos,círculos o organizagoes marxistas que se
identifiquen ñas questoes programáticas gcrais,nas tres tarefas
centra.is,e ñas palavras do ordóm z abaixo a, dito.dura,pola demo-
cro.cia revolucionária,pelo socialismo.

Entendemos que este ax.tigo faz parte de um fraterna.1
comba.te de idó.ias a.o qual as contribuigoes da. Ala tém grande im
portáncia tanto pela, sua efetiva, presenga no movimento de massas
como polo seu engajamento na luta pela reunificagao dos comunis.
tas.Assim,a sistonatizagáo de nossas críticas visa reforgar nos
sa unidade.
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A 3SQUSRDA BSASILSIBA 3 A ECONOMIA POLITICA BU&OUSSA
HASTA ALWS

3® nossa Plataforma paxa a Ifaiáo dos Coinmistas dlssenos quss
"0 moviimeriLto camionista "brasileiro como nan todo e os intelectuais marxis-

tas em particular nao conseguiram se apropriar verdadeiramente do mar -
xismo, a grande teoría revolucionaria de nossa época, enquanto instru -
mentó vivo de conhecimento e acáo. De fato, o marxismo tal como o pra-
ticou o movimento comunista no Brasil foi frepuentemente rebaixado a
urna especie de positivismo evolucionista de esquerda"* Ggse rebaixamen-
to do marxismo atravessou toda- a historia do movimento comunista, brasi-
leiro. 3 se é bem verdade que ele é muito mais marcante no PCB, tambem
se manifesta de forma clara nos diversos grupos em que esta fragmentada
a esquerda brasileira. Assim as diversas analises económicas, por mais
que divergissem em varios pontos, tinham em comum até recentemente o
que se poderia chamar de "catastrofismo" , isto é a afirmagao da tenden¬
cia inevitável a estagnagao do capitalismo brasileiro. Foi nessa afir -
magao que se basearam as mais diferentes táticas preconizadas pela es¬
querda brasileira» Bao é nosso objetivo aqui nos estender sobre estas
diferentes táticas, basta dizer que urna análise errónea da economía bra¬
sileira so podia conduzir, como conduziu a- taticas políticas erróneas .

Posta diante da.insofismável realidade do crescimento capitalista no
Brasil, a esquerda brasileira nao conseguiu fo.rnecer urna análise satisfa-
tória do fato» 3, o que é mais grave, revelou que sua apreensao do mar¬
xismo continuava extremamente sumaria. Um documento publicado em julho de
74 pelo MR8 e intitulado " Nossa análise sobre a atual conjuntura" nos pa¬
rece ser bastante significativo desta nao apreensao do marxismo e do ecle-
tismo teórico contra o que devem lutar todos os marxistes consequentes de
nosso pais.

Partindo da afirmagao que : " 0 chamado 'milagro brasileiro' em con -
fronte com a realidade atual, demonstra seu f6, lego curto e s'ua extrema
vulnerabilidad© ", o documento se propoe a analisar os principáis pro -
blemas da conjuntura económica no Brasil. Gates problemas sao apresen -
tados como estando articulados en torno de urna questáo principal: o re-
crudescimento da inflagao. Colocar o problema da inflagao adiante de
questoes como a estrutura do aparelho produtivo, mesmo numa análise con-
juntural, ja parece urna quest'áo discutível do ponto de vista marxista •
Os fundamentos desta opgao ficaráo mais claros no decorrer deste artigo,
ao examinarmos os conceitos teóricos utilisados na apresentagao do pro¬
blema inflacionario e sua articulagao com os demais problemas da economía
brasileira.

A prime ira afirmagao no que concerne a inflagao feita pelo MR8 é que :
" Og govérnos militares posteriores a 64 de modo geral adotaram um mesmo
tratamento do problema inflacionario. Isse tratamento pode ser resumido
da seguinte forma..: enfrentamento gradual, convivencia e neutralizagáo
Ista tese é exatamente a "te se defendida pelos Srs. Roberto Campos e Mario
He nr ique Simonsen entre outros tecnocratas a servigo da bitadura militar
terrorista , e por isso mesmo manifestamos nossa estranheza por vé-la ex-
pressa como se fósse a expressao de . urna verdade indiscutível num documen¬
to de urna organizagao política que se pretende marxista. 0 " gradualismo '
foi apresentado pelos tecnocratas a servigo da bitadura como sendo urna .
forma de combate á inflagao que nao acarretava recessoes económicas con -
tráriamente ao chamado "tratamento de choque" que geraria fortes crises
de estabilizagáoo
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Ora, a própria realidade fez com que os próprios tecnocratas do regime
falassem cada vez menos em"gradualismo" . As crises de estabilizando
de 65 e 67, mostraram^'claramente 'que o "gradualismo" tao decantado 9
aceito- ssm o menor espirito crítico pelos economistas do MR8 nao passa
de urna fórmula ideológica destinada a atenuar os impactos políticos da
luta anti--inf laoionária» Na ve rdade , a política anti-inflacionária
posta em prática depois do golpe de 64 foi a mais tradicional possível,
usando dos recursos clássicos de conteng'áo do déficit orqamentário 0
de drástica redugáo de cre'ditos. Os resultados desta política náo tar¬
daran! a se manifestar, e eram conformes as intenqoes da ditadura mili¬
tar a serviqo dos monopolios. 0 processo de concentraqao.e, de centra-
gao do capital foi enormemente acelerado pelas falencias em grande nu¬
mero que ocoireram principalmente até 68, assim como, pelas fusóes de
empresas que so encontraram esse meio para sobreviver.

A verdadeira e única " inovagao " da politica anti-inflacionária da
ditadura, foi a baixa forgada dos salarios reais dos trabalhadores.
jssa baixa foi obtida pela repressáo a mais feroz e. implacavel sobre
os sindicatos 9 o movimento operario em geral. E é precisamente esta
"inovagao" que o documento do MR8 passa totalmente em silencio para
só reter da politica anti-inflacionária mecanismos como a corregáo
monetária e cambial. Fato tanto mais grave que os próprios tecno -
cratas a servigo da ditadura, dos quais o doc. do MR8 parece se inspi¬
rar, reconiieoam que o arrocho salarial constituiu urna pega basica da
política anti-inflacionária. Assim , o atual ministro Simonsen no seu
livro "Inflagao: gradualismo ou tratamento de choque?" diz : "Como todo
plano clássioo de combate á inflagáo, o Programa de Agáo Económica do
Govemo Casrelo Branco (PAoG) baseou sna estratégia no tripe fiscal-mo-
netário-salarial - e acrescenta - quanto á politica salarial, as nor~.
mas do PA3G foram aplicadas com extremo vigor" .

Nao.se trata em nossa. opiniao de mero"esquecimento" por-parte .os
autores do doc. do MR8'. A nao utilizagao de categorías marxistas os leva
á só considerar os aspectos puramente monetarios e financeiros da. po -
litica de combate á inflagáo adotada pela ditadura. Uma analise marxis-
ta deveria obrigatorjámente por em evidencia o fato que o combate á
inflagáo após t>4 se deu em detrimento da classe operaría om primeiro
lugar e da pequeña e media burguesia em segundo lugar. Isto é, permi-
tiu o aumento da taxa de exploragáo de um lado e favoreceu a concen -
tragá-o e a centralizando da produgáo de outro, afirmando assim a he-
gemonia da burguesia monopolista. O crescimento económico posterior a
1968, so pode ser explicado tomando como base essa mesma concentragáo
e centralizagao do capitale o aumento da taxa de exploragao.
Enquanto que o MR8 é obrigado a praticar um malabarismo teórico para
explicar o fato, enfatizando a importancia dos mecanismos de "convi -
vencía" com a inflagáo. Examinemos mais de perto esse malabarismo :
o doc. diz: " Como de correncia do tratamento gradual aceitava-se a
idéia de uma convivencia forgada com a inflagí ; durante um periodo ma¬
is ou menos longo, o que queria dizer que o crescimento económico te -
ria que dar-se com a inflagáo (sob controle é claro) mas nao sem'ela...
Daí nascem mecanismos como as corregóes monetárias e cambiáis destina¬
das a compatibilizar a inflagáo com o crescimento da economía... Gragas
a esses mecanismos, a economia brasileira pode absorver e"driblar" a
inflagáo até agora. " No que se refere á idéia de convivencia da in¬
flagáo com o crescimento económico, nunca se supós - a náo ser nos ma -
nuais estudados ñas faculdades de economia - que uma economia capitalis¬
ta subdesenvolvída e dominada pelo imperialismo pudesse ter um^cres -
cimento económico harmónico e equilibrado sem pressóes inflacionarias.
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3sta idéia nao é portando fruto do "tratamiento gradual" da inflagao.
0 que é fruto da politica anti-inflacionista da ditadura é que ossa ' '
idéia passou a ser aceita nos meios tecnocráticos e académicos afeicos
até entáo a estudar a harmonia do sistema capitalista, ^ssa mesma idéia
foi reforgada nesses meios pelo fato que todos os paises capitalistas ,

mesmo os mais desenvolvidospassam a ter que conviver com a inflagao por
nao conseguir se livrar déla-

lío que tange a convivencia na pratica da inflagao com o crescimento
económico, esta nos parece dever relativamente-pouco aos mecanismos de
corre gao cambial e monetaria. - Somos de opiniáo de que a inflagao nao é
um simples acidente' indesejável numa economia capitalista, mas que cons-
titui um componente intrinseco do modo de produgao capitalista em sua
etapa monopolista representando um dos fatores que limitam o alcance da
lei da baixa tendencial da taxa de lucro ao permitir o aumento da taxa
de mais-valia. Se excetuarmos as razoes políticas que levam alguns go-
vernos em paises capitalistas a lutar contra a inflagao, esta só passa
a ser combatida quando passa a dificultar a transíormagáo do capital-
mercadoria em capital-dinheiro. Foi essa a razao de fundo da politica
anti-inflacionaria apos 64, juntamente com a necessidade de promover a
concentragáo e a centralizagao do capital»
Quanto a taxa de mais-valia, a repressao que se abateu sobre o movimen-
to operário permitiu que ela aumentasse pelo "arrocho salarial" • Ora ,

se esquece frequentemente que o "arrocho" nao representou urna baixa do
salaiió. nominal dos trabalhadores , mas sim urna baixa do salario real,
isto é um reajuste dos salarios nomináis a taxas inferiores á taxa de
inflagao. Compreende-se pois o interesse do capital monopolista na per¬
sistencia da inflagao. desde que seus efeitos sobre a circulagáo do ca¬
pital fossem atenuados. Pode-se entáo dizer que o crescimento economice
do capitalismo brasileiro nao precisou "driblar" a inflagao, mas que em
compensagao esta questao"driblou" a capacidaae dos companheiros do ME8
de se libertar dos esquemas da economia politica burguesa para ter urna "
visao materialista e dialética do problema.

0 recrudescimexito da inflagao em 73 é analisado pelo doc. do MR8 com
a mesma reverencia aos"conceitos" da economia política burguesa. Bntre
as causas apontadas para esse recrudescimento figuram como as mais im -

portantes o aumento da massa monetaria e o excesso de demanda efetiva .

Citemos o doc. para ver como ele apresenta esses dois pontos:
1 - "A entrada maciga de empréstimos externos obrigou o govérno a au -
mentar o volume de meios de pagamento em circulagao alem dos niveis de-
sejados provocando portanto um excesso de liquidez dentro do pais... As
autoridades reconheceram que estavam sendo forgadas a emitir em virtude
da massa de dólares que estava ingressando no país, em forma de emprés¬
timos ."
2 - "A demanda efetiva na economia brasileira vem crescendo a um ritmo
muito acelerado, que nao guarda proporgóes com a própria capacidade real
da economia de satisfazer a essa demanda.•• Bsse fator tem urna enorme

importancia na atual inflagao no Brasil e origina-se ñas próprias con-
tradigoes da acelerada expansáo economioádos últimos anos e terá de ser
encarada de frente pelas autoridades e empresarios mais cedo ou mais tar¬
de" .

Impoe-se em primeiro lugar um reparo quanto a linguagem utilizada,
por mais antipático que isso possa parecer. Quando se escreve para um
orgao da imprensa submetido á censura da ditadura, usar a expressao
"autoridades e empresarios" pode encontrar urna justificativa, embora
mesmo nésse caso existam formas mais "neutras" de expressao tal como o

regime, etc... Mas usar essa expressao num documento oficial de urna



organizagao de esquerda nao tem nehhuma justificagao possivel, e é
nesse sentido "bastante revelador. De nossa parte, num documento po¬
lítico empregamos a expressáo de "ditadura militar terrorista a ser—
vigo dos monopolios" ao invés de falar ñas "autoridades", e quanto aos
empresarios, seguindo a tradigáo marxista, os chamamos de capitalistas
quando eles sao proprietários dos meios de produgao, ou de representan¬
do capital quando sua fungao é gerir um capital que nao é de sua pro -
priedade. 3 lamentável ter que frisar coisas tao elementares, mas a is-
so nos ohriga o doc. "Nossa análiáe sobre a conjuntura atual" do ME8.

Mas voltemos as causas que o doc. aponta para o recrudescimento da
inflagao. ^m primeiro lugar temos o aumento dos meios de pagamento em
circulagao. Dsta afirmagao está ligada á teoría chamada "quantitativa"°
Ssta teoría atravessa toda a historia da economía política burguesa
desde Ricardo - que foi duramente criticado neste ponto por Marx - para
encontrar em Milton Priedman - conselheiro económico de Nixon e da di -
tadura de Pinochet - seu mais ativo adepto e propagandista atual.
A teoría quantitativa afirma que a elevagáo dos pregos á causada pelo
aumento da quantidade de moeda. ^la se baseia na divisao da economía
em dois setores: um real e outro monetario. No setor real, isto é no
que concerne a produgao e o que esta teoría chama "os tres fatores de
produgao" (a térra, o capital e o trabalho) alem das demais relagóes
de circulagao e distrihuigao, a moeda nao tem fungao• A moeda serve
apenas como intermediario das trocas e nao passa de um simples "véu"
que é preciso levantar para estudar os verdadeiros mecanismos da. eco¬
nomía. dsta "teoría" assimila pois o modo de produgao capitalista a
urna simples economía de trocas, ao negar- a condigao prime ira da pro¬
dugao capitalista, isto é a necessidade para o produto de ser mercado-'
ria, de tomar a forma dinheiro e de percorrer o processo da metamor-
fose .

0 documento aponta tambem o excesso de demanda efetiva como sendo
um fator que tem " urna enorme importancia na atual inflagao no Brasil".
0 próprio uso do termo "demanda efetiva" ja indica a filiagao teórica
deste argumento: vem em direta linha da mais pura tradigáo keynesiana.
Alem do termo ter sido introduzido por Keynes, a propria teoría da. in¬
flagao pela demanda teve sua origem em seus trabalhos« Nela o nivel
dos pregos é determinado pela relagáo entre a oferta e a demanda.
Se a demanda cresce no mesmo ritmo que a oferta, os pregos permanecem
estáveis; a inflagao só pode resultar de um excesso de demanda em re¬
lagáo á oferta. 0 controle da inflagao passa portante pelo controle
dos fatores que influenciam a demanda. Redugáo dos salários reais ,
elevagáo dos impostos e restrigóes de crédito formam o conjunto dos
instrumentos recomendados por esta teoría para acabar com a inflagao.

As medidas anti-inflacionárias aplicadas pela ditadura militar a
servigo dos monopolios foram exatamente estas, e isso nao é de espan¬
tar pois que o diagnóstico feito pelos tecnocratas a servigo do regi-
me em 1964 era justamente que o pais enfrentava urna inflagao devida
ao excesso de demanda, dstas medidas, como ja dissemos, nada tiveram
do "enfréntamento gradual" que o doc. do MR8 se compraz em assinalar,
pelo contrario, tiveram como resultado as crises de 6^ e 67. Nos pa¬
rece portanto que o doc. continua utilizando os concritos da economia
política burguesa quando diz que "seu enfrentamento é bastante mais
complexo e exigirá urna opgao política importante, que é a de aceitar
que a economia cresga a um ritmo menos intenso que agora". Ao dizer
isto e evidente que o doc. afirma que "ao mesmo mal, o mesmo remedio".

Dm nossa opiniao, a analise marxista permite romper este circulo
vicioso, ao mostrar as verdadeiras fórgas que levam á inflagao mesmo



sem excesso de demanda efetiva. -ssas forgas residem na elevada con-
centragao e centralizagao do capital em nossa economía. Sao portando
razoes estruturais que explicam a inflagao brasileira, e nao simples-
mente o fato que conjunturalmente exista um excesso de demanda, ou
mesmo que exista urna combinagáo de fatores todos eles conjuntarais.
Com efeito, com a existencia dos monopolios, a perequagao da taxa de
lucros apresenta aspectos "bastante distintos dos analisados por Marx
num capitalismo de livre concorréncia- 0 lucro realisado pelos mono¬
polios pode ser sub-dividido em duas partes: lucro medio sobre o ca¬

pital e sobre-lucro do monopolio. Tanto o lucro medio quanto o sobre-
lucro sao formas convertidas da mais-valia, na medida em que a soma
total dos lucros é igual a soma total de mais-valia. Nessa medida, c
sobre-lucro da monopolio so pode provir de urna repartigao desigual
(isto é nao proporcional a grandeza do capital) da mais-valia global,
ou o que da. na mesma, do lucro global- 0 que significa que na medida
em que os monopolios realisam um lucro superior á parte alíquota que.
deveriam receber pela magnitude de seu capital, a taxa de lucro das
empresas nao monopolizadas é inferior ao que deveria render o volume
de capital empregado. "¡sta é a base objetiva das contradigoes existen¬
tes no seio da burguesía. Mas resta determinar como a redistribuígao
do lucro global se faz em favor dos monopolios. Tudo indica que essa
re distribuígao de mais-valia se produz pelo mecanismo ,de prégos : os
monopolios podem vender seus produtos bem acima dos prégos de produ-
gao, pelo fato mesmo de serem monopolios, enquanto que as empresas, nao
dispondo dos poderosos meios de propaganda, distribuigáo etc... vendem ,
seus produtos abaixo do prego de produgao. Achamos que esta nao é urna
teoría completa da inflagao, no entanto fornece alguns elementos corre¬
tos que nao podem ser ignorados por um marxista. Ora, o documento do
MR8 ignora totadmente esses problemas, so retendo em sua analise os
elementos aparentes do processo económico e apontados por todos os eco¬
nomistas burgueses.

Os demais problemas analisados no documento, sao apresentados da
mesma forma- Os aspectos abordados se articulam como ja dissemos, em
torno do problema da inflagao. Essa articulagáo é mecánica, na medida
em que cada um. deles é considerado como um fator de recrudesoimento in-
flacionista-. -3 nessa perspectiva que sao tratadas as questoes relati -

vas ao setor agrario, ao capital estrangeiro, a escassez de rnao de obra
em certas regioes urbanas e o fim da capacidade ociosa industrial.
0 único problema abordado sem ligagáo direta com a inflagao é o proble¬
ma apresentado como crónico para o capitalismo no Brasil que é "a bai-
xa capacidade de acumulagao" .

Vejamos como o uoc. trata désse problema. Segundo ele: "3 sua de -

pendencia externa que explica o aparente paradoxo de que urna economía
capitalista, que funciona com um grau elevadissimo de superexploragao,
apresenta índices de acumulagao bastante modestos. Pois as relago'es
de dependencia propiciam que urna parcela muito considerável da mais-
valia produzida no Brasil seja apropriada pelas burguesías dos países
centráis, reduzindo portanto a massa de capital que é novamente inves¬
tida no país- A recente expansao do capitalismo no Brasil nao so' nao

rompeu com as relagoes de dependencia, como aumentou-as e fortaleceu-as
Assim o problema da acumulagao insuficiente no interior do pais perma-
neceu intacto ". Longe de nos a idéia de contestar o fato obvio que a
dependencia do Brasil com relagáo ao imperialismo se fortaleceu, e que
isso faz com que o pais pague um pesado tributo, mas considerar esse
fato como explicativo da " acumulagao interna insuficiente" é apenas
urna meia-verdade• Ora, é evidente que urna análise científica, ou que
se pretenda tal, nao pode se contentar com meias-verdades. Examinemos
o problema mais de perto.



A dependencia da economia brasileira em relagao aos capitais 01-
trangeiros, tem duas consequéncias principáis que nos parecem ter igual
importancia « A primeira é a tendencia á desnacionalizagao relativa
da economia, devido ao fato dos reinvestimentos do capital estrangeiro
localizado nos ramos mais dinámicos da nossa economia, o que aumenta
seu peso relativo, (ver a esse respeito o artigo de Joana Almeida em
Debate 15)» A segunda consequencia é a da descapitalizagao relativa
da economia brasileira com a drenagem de parte da mais-valia criada
internamente para o exterior. 0 doc. do MR8 so considera esse segun¬
do aspecto, e o considera explicativo da"acumulagáo insuficiente",
"problema inerente ao capitalismo no Brasil".

3m urna economia capitalista toda acumulagáo provém da capitaliza-
gao da mais-valia. As mercadorias que o capitalismo compra com urna parte
da mais-valia, como meios de consumo nao lhe servem evidentemente de me-
ios de produgao e de valorizagao; o trabalho que ele paga com esse mes-
mo fim tambem nao é um trabalho produtivo. 'Hile gasta assim urna parte
da mais-valia como renda em vez de fazé-la se valorisar como capital.
A mais-valia pode pois ser encarada tanto como fundo de consumo de ca¬
pitalista, quanto como fundo de acumulagao. 31a é as duas coisas ao
mesmo tempo; urna parte é gasta como renda e a outra é acumulada como
capital. Assim, a proporgáo dessa divisao determina a grandeza da acu¬
mulagao. 3 o proprietário .da mais-valia, o capitalista que determina
as proporgoes dessa divisao. Mas, mesmo a mais-valia acumulada nao se
transformará em sua integralidade em capital produtivo. 0 capitalista
ainda deverá arbitrar entre as diversas esferas de valorizagao de sua
acumulagao; isto é a transíormagao de sua acumulagao em capital di -
netamente produtivo (setor industrial e agrícola), em capital comercial,
em capital financeiro ou pbr intermedio deste em capital ficticio. '3ssa
arbitragem se fara evidentemente em fungáo da taxa de valorizagao em
cada urna dessas esferas, e da magnitud© de capital necessario para pe¬
netrar nela. Bao se pode tambem esquecerdo papel do Istado no processo
de acumulagao de urna economia capitalista se ja pelos investimentos pú¬
blicos na esfera produtiva, seja pelo financiamento publico da produgao
ou pelos diversos incentivos á acumulagao do capital privado e seu in-
vestimento ñas esferas consideradas prioritarias para o crescimento 0-
conomico.

3 justamente por nao analisar toda a complexidade do processo de for-
magáo de capital, que o doc. do MR8 diz apenas urna meia verdade ao con¬
siderar como causa da"aoumulagáo insuficiente" de capital produtivo em
nosso pais sámente os lagos de dependencia que o Brasil entretém com
o imperialismo.

3m nossa opiniao, nao se pode falar na insuficiencia de acumulagao
no Brasil sem examinar todas as determinagoes da acumulagáo. 3 sabido
de todos que no que concerne a taxa de mais-valia, esta tem crescido
enormemente no Brasil debaixo da ditadura militar terrorista a servi-
go dos monopolios, tanto pela baixa do salario real quanto pelo au -
mentó do ritmo e até mesmo do tempo real de trabalho atraves do sis -
tema de horas extras. Gasa taxa de mais-valia crescente se expressa,
evidentemente, em urna massa de mais-valia mais elevada. Todo problema
consiste em saber de que forma será utilizada essa massa de mais-valia
em aumento. Gomo ja vimos, a primeira arbitragem a ser feita pelo ca¬
pitalista é entre seu consumo pessoal e o trabalho nao produtivo que
ele paga para a satisfagao de suas necessidades pessoais (empregadas
domésticas,chofer etc...) e a sua acumulagáo ( os tecnocratas diriam a
sua "poupanga"). Nesse nivel imp'oe-se a constatagao do crescimento
constante do consumo pessoal das classes dominantes no Brasil. Bao é a
toa que se pode considerar o setor de bens de consumo duráveis como
um dos setores mais dinámicos da economia; tambem nao é a toa que as
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industrias automobilísticas por exemplo,(todas elas de propriedade do
capital estrangeiro) langaram no mercado brasileiro veiculos de alto
luxo dos mais variados modelos. Boa parte dessa demanda de bens de
consumo de luxo se dirige para produtos importados, agravando ainda
mais a situagao da balanga comercial brasileira. A elevagáo das taxas
alfandegarias incidindo sobre ésses produtos teve efeitos relativamen¬
te fracos, na medida em que essa demanda é muito pouco sensivel as va-
riagoes de prégos, pouco importa o prego desde'que se possa ter whisky
escoges, perfume francés etc...!

Mas o consumo elevado das classes dominantes por si so nao basta
para explicar a baixa taxa de acumulagáo no Brasil. Temos tambem que
analisaras diferentes esferas para as quais ela se dirige. Nm Debate 16,
Joana Almeida analisando o sistema financeiro brasileiro dizia :
" Temos todos os indicios de que a verdadeira fungao do sistema finan¬
ceiro, nesses 10 anos de ditadura militar, venha sendo' o financiamento
do consumo, do déficit governamental e do capital de giro das empresas,
em condigoes de taxas de juro crescentes, de incentivos ao capital es¬
peculativo e da irnpressionante expansao da entrada de capitais estran-
geiros, sob forma de financiamentos e empréstimcs. Como resultado se
tem o aumento extraordinario do endividamento privado interno, e do en-
dividamento externo, sem que a taxa de formagáo bruta, do capital, mes-
mo nos anos mais recentes, tenha se diferenciado da taxa media anual de
1947 a 1963 (17,3 % do PIB ). Isto significa que a multiplica-gao de. a- '
tivos financeiros dentro do sistema económico ó antes de mais nada, o
índice do vulto atingido pela criagao do capital ficticio, praticamente
sem nenhuma relagao direta com o creseimento do capital produtivo."
Mostrava assim o divorcio existente entre a esfera financeira e a esfe¬
ra real da economia brasicieira, ao mesmo tempo em que tambem' se referia
ao fato que ambas as esferas entram em concorréncia para, a drenagem da
acumulagao.

Cssas diferentes formas de esterilizagao da mais-valia tem, em nossa
opiniao, importancia pelo menos tao grande na insuficiencia de formagao
de "capital interno quanto a drenagem para o exterior de parte da mais-
valia criada no país. Assim- nao podemos concordar com a afirmagao
feita pelo doo. quando pergunta: "Onde estao as origens da acumulagao
insuficientes se'náo ñas relagoes de' dependencia que o capitalismo no
Brasil nao pode romper, sem romper consigo mesmo?" Pensamos que o meca-
niaismo e a uniteralidade na análise do doc. do MR8, impediu os ¿utores
de ver que a chave do problema esta numa citagao feita na nota 19 do
proprio doc. Rsta citagao sévrefere a um debate publicado pelo JB em
sua "Revista Económica" de 18/4/74, nela um dos participantes ao debate
declara: " Ainda ha pouco falamos de estatizagao. Realmente vai ocor-
rer isso, a nao ser que mude o sistema, porque o capital privado nao tem
condigoes de atender as necessidades do país". Bao levar em conta o pa¬
pel do listado- numa economia como a brasileira para suprir as deficién-'
cias da acumulagao, empobrece muito a análise e impede que se perceba
urna das raizes das contradigóes internas das classes dominantes' que se
evidenciam na recente polémica' sobre a "estatizagao da economia brasi -

leira»

0 mecanicismo, a uniteralidade e o fasoinio com as aparéncias exis¬
tentes no doc. do MR8 ficaram evidenciados ao longo deste artigo; eles
sao apenas um exemplo do rebaixamento do marxismo a urna especie de evo¬
lucionismo positivista comum a pre.ticamente toda a esquerda brasileira-
Um intenso esforgo para aplicar o marxismo á realidade brasileira, en-,
quanto instrumento vivo de conhecimento e agáo deve portando ser consi¬
derado como imprescindível e urgente. No que concerne o MR8, achamos que
urna organizagáo que adotou em congresso a palavra de ordem:"Pela prole-
tarizagao da organizagao", deveria se" preocupar seriamente em dar urna
formagao marxista mais consistente a seus militantes, evitando para o-
futuro publicagoes tao desastrosas quanto o doc. que acabamos de anali-
sar. Mas como diria Marx:"Nquem educara os educadores?".
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